
/ida. Torna » 
eu junto de 

nircs 

us algur.3 rai-
en£tmento,6ob 
raao. 

ra vcz que 
a aquella infi-

Liciosa suppo-
ictor Boralle, 
avia chegado 
tarde para Be 
risfto, afim de 
ações acerca 

j Pelisaier. 

u da estaç&o 
ferro-, fez-se 

rl da Prefei-

iito conhecido 
es. 

ie fòra das ja* 
que olhavam 

diin do colle-
rmitte, que O 
eito vira Re-
a vez. 

(Continua) __ 
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REMEM 

lia e Bremen 
çôes para pasiagei-

viníio dc mesa, 1:15$. 
te» 
• 

S a n t o s 

attino 

la indispensável d«-

»POLES 
'do cm Uc&ova. 

siageiros de eiasso 

|>i<ra M n r s f -

l > a r a l l n r v c -

passageiros extlunl. 
Bento, n . 2ít. 

le Novembro, 30 
Rio Branco, 10 

I t i P ü p a 

10 de junbô 
27 de maio 

m « 
L t h & m p t o n 

< l i a 1 . 1 d e 

) c i r o « . 

a. Katlrdam e ou-
udo ma agencia); tão 

CS, emit i« MB»-
4a voltar am qal l-

•m legnindo e r a M 

kOOB. S R . ANTONIO DA ROCH/ 
E IRO , * C O M Q U E M O P U B L I C O 
D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 

u N C I O S , ASS IONATURAS ETC. 
TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE-

RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O , M E S M O , EM 
C O M P 6 T F N T B TAI . ÍO , D E V E N D O 
TAMBÉM O S VALES P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA F O L H A . 

• " P < 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta», das 12 i » 2 da tarde. Residen 
eia, rua da Liberdade, 67. 

DR . GAMA C E R Q U E I R A - - M E D I C O — 
Clinica medica em geral e especialidade 
dc criangas. Rcflidcnck, rua General Oso-
rio, 123, Consnltorío, rua Direita, 10, so-
brado, dc 1 ás :t lioraa. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* c 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de H. Bento. 1L», sobrado. Reaidencia, roa 
Galvão Bueno, 33. 

DU. MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com capecWidadc—moléstias ner 
vo-sas. syphilitica», do coração e puiraào. 
Residência, rua da Conflolai,'So n. 2, té-
léphone, 652. Consultas, rua da Qii i land» 
i , da 1 iiora ás 3. -

DR. V IR IATO BRANDAO —Clinica me-
dico -cirúrgica o especialmente moléstias 
do I orgams grnilourinário», pelle e sg-
phi lis. Consultas da 1 ás 3, rua Quin/.e 
de Novembro, 34. Residencia. largo da 
Liberdade. 60. Telephone n. 100. 

D R . JOSE ' TORRES DE OL IVE IRA— 
advogado — incumba-aa de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
cunda instancia. Escriptorio—rua de S . 
Bculo, n. 12. Kcsiden:ia—rua do 8. João. 
li. 133. 

DR. X A V I E R DA .S ILVE IRA — Clinica 
medica (moléstias interna«)—Cona.: rua Di-
reita. 37, das I I ii 1 hora. Residencia: 
rua Vinte c <|uatro de Maio, 20. 

O C IRURG IÃO DENTISTA A L F R E D O 
BRANDÃO, leni o »cu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com preste/a, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . P E R E I R A - Rua de San 

ta Theresa, n . 20 0 . 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marechal 

Deodoro, n . 8-A. 

S E V É R I A N O LEAL — Rua Marechal 

Deodoro, 1Ô. c 16-^l. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia,, rua de S. Bento, 7. 

QU IR INO D Q CANTO — Escriptorio 
ag-ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
ugcu> ia. rua Santa Theraza, 8 . 

J F FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro natricnlado—Agencia e escripto-
rio A rua de Santa Thcreza, 6-A. 

DR . K l iAHMO DO AMAI IAL—Da lis 
cuidado de Medicina do Paris, especialis-
ta cm syphilis e moléstias de pelle. Re-
sidência, r.iu D . Viridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua dl! H. Beiilo, ás 2 horas. (.. 

A q u e s t ã o d o A c r e 

E' tal a iio.ssa infelicidade, a io de tal 

natureza, tão descommunaes e incalcula 

veis e C m sido tilo imprevistas us nossas 

desventuras, que nfio se púdo dizer ao 

menos se Bera a ultima esta glorin que 

a Republica no» Inflige agora, entregan-

do impassível ao extrangeiro uma grande 

dc e riquíssima porç&o do territorio pá-

trio. 

NSo bastava a surie Interminável de 

desastres que se contam por dias de 

existencia deste regimen; não bastava a 

destruição da nossa antiga abastança e 

do nosso credito, o horrível descalabro 

a que levou o paiz, empobrecido hoje c 

humilhado, victima de todas as ganan-

cias quó o exploram, dc todas as inép-

cia« que o arruinam, de todas as misé-

rias que o affligem, na situação mais 

amargurante que é possível Imaginar co-

,no castigo de um povo: precisava ainda 

es(a Republica de reeommendar-sa ao 

amor da naçSo por nm serviço dc mal» 

relevancla, por uma obra de mais valia e 

mais grandiosa, quo ficasse na historia 

deste já longo parenthese da nossa civl 

li.iaçlo como ' terno monumento deste« 

dias dolorosos. 

O territorio—não ha qnem deixe de 

sentil o—é como se fos«e a própria exis-

tência da naçSo. Cortar o territorio é 

ãlancear a mesma alma da patria. Ainda 

n i o houve no planeta nm povo que se 

n l o fizcaae l e i o no momento em que o 

mor da terra qnerida acordon o gr inde 

alarma nos corações e fez de cada iio-

nem nm heroa. 

8* ha gnarra» santas ainda, se ha. fu-

ror qna ainda «a possa chamar «agrado— 

l i o as que «a faiem pela defesa do solo, 

é o furor d«« alma* qna «e incendem de 

loucura para guardar os propriol larea 

ou desapparecar com o nl l imo deitei qna 

fflr extincto. 

Pois bem : será talvez a desintegração 

do territorio a façanha suprema desta 

republica desvairada! E ' incrível, ««ria 

incrível, se todos n io aativessemos vendo 1 

Mas «ste caso do Acre i excepcional 

em toda a hUrtoria l o mondo. N i o ha 

maia neste pa la uma n i c a peaaàa talvez 

que precise de estudar ainda o« termos 

de ama quaat lo perfeitamente eIncidida 

e qna para «ar dirimida bastaria qna 

f one confiada á par ida teehniea da pro-

fiaaionaaa. N i o ha brasileiro a quem n i o 

•ejam eitranha» u eoasa* da «as pai* 

qna a l o saiba o qna ti mostram Ignorar 

oe homena qna foram até, com toconce-

Wvel eeqoeeimento do «en mais «Ho da-

ta r , arear ea t l canjnaalora tngsatioaa 

para o Braaü. 

Vajaiaos. Oa d o n tratada. , d e Madrid 

• de Saate B M h r (JT30 * 1777), « M 

regiam o direito entre as doas «nt lg is 

inetropole« ibéricas, eram realmente re-

digido» em terinoi t i o ponco precisos e 

claros, que, algun» inno» dipol» que se 

fez a Independencia do» domínio» portu-

guez a heapanhol, procuraram o» no* o» 

governos assentar definiUvamente o« rei-

peclivoi limite». Pelo que respeita ao 

Brasil, essa necessidade se luipnnha prin-

cipalmente quanto á Bolívia, com cujo 

paiz a fronteira em grande» trechos ti-

nha dc «er determinada por linhas geo-

dcsica», dada a falta de accidentes phy-

sicos precisos. Ao cabo de inuit«« tenta-

tivas, do muita discussão, de muitas no-

ta« de chancellarla e de tnba lho» de 

commisaôes, ilid» sem resultado ponilivo, 

chegaram os dooa governos, o do Brasil 

e o da Bolívia, a celebrar nm tratado do 

limites, ontregando todo o secular confli-

cto a uma commisnio inixta que se ln-

cumbi»sc da demarcação. Esse tratado é 

o de 27 de março do 1RtS7. Em seu arl. 

2 . ° , na parto relativa á zona em qiicstilo, 

estabelece : 

Da confluência do Maœoré com o Beni 

para o Oeste seguirá a fronteira por nina 

PABAM.er.A titada da sua margem esquer-

da, na latitude de 10° 20', M encontrar 

rio Jarary. Sc ruir rio lirtr as nuas 

nascentes ao Norte rliii/nrlla linha '.este-

Oeste seguirá a fronteira, drs'le a 

m—ma tatitwte (IO- por uma 

a buscar a origem principal do 'tilo 

.fararg. • 

Como se v í o trata-lo não deixa mar-

gem a controvérsia) 1 . il imas. Os que 

comparam os termo , claros a préd io» 

de»te tratado com os daqui lie» outros 

que regulavam as divisas até antes dc 

1867, desconfiando da grande Victoria da 

nossa diplomacia, procuram, cora inter-

preUçûcs sni genrris. exp irar a rcdacçBo 

dos trechos transciiptos poii não acredi-

tam que a Boiiv ia se deixasse illudir. 

Mas, não houve tal lllnsío. porque n 

Bolívia não foi. de. modo nlgmn, prejmü 

çada. O qae se deu foi urna «iirpies tro-

ca de compensações nos différentes pon 

tos da fronteira. Ambos os governos ti-

veram de ceder para qne o acftirdo se 

tornasse possível. O governo Imperial, 

abrindo mão, cm diverso, trechos, do 

nosso nti pbssiilA/v na bacia do Paia-

guay, admitt iu paia a Boavia as vanta-

gens de medianeira nas lagoas M indioré, 

Gimliyba e Uberaba. 

Pez mais o governo imperial : a Boli-

\ii fundava esse direito de medianeira 

n&qttcliu» lagoas era disposições ilo trata-

do de Santo Ildefonso. Ora, essa tratado 

determinava também que, das nascentes 

dos rio Verd -, a fronteira seguisse | e'o 

divisor das n;:'>ns deste e do rio Para-

gaú í ,Ain.lu • ;u 1883. quando su prepara-

va o tratado á» 1807, o uoaso represen-

tante sustentou Cíità disposlçio na pr i-

posta offerecida ao governo boliviano. 

E ' verdade que, então, a Bolívia hesitou; 

mas por fim conciliaram-se os interesses 

do ambas as partes, accoítando o governo 

imperial, no Alto Paraguay, a linha me-

dia c mais para o Norte o cur>o do rio 

Vc-.-tle em vez do divisor das aguas des 

le e do Paragaú ; eacceltando o governo 

da BoIívíh a linha leste-ocste do Heni até 

eacon'rar o Javary, seguindo a parallcla 

tirada ilaquolla ponto (confluenciu do Ma-

neire com o Beni) a IO» 20'. Eiaexacta-

m uite «*ste o trecho da fronteira a res-

peito do qual parecia mais confusa a re-

dacção do» dons tratados, de 1750 c de 

1777. 

Nada, portanto, se reformou ou sefaer 

se estatuiu do novo : apenas se liquidou 

o que era duvidoso. 

Nem ao menos a Bolivie estava de pos-

se da zona que ficou reconhecida como 

brasileira : o que. aliás, o Brasil podia al-

lcgar em relação ao.i trechci de qne 

abriu mão em favor da Boiivia 

O que regula hoje a nossa fronteira 

om a Bolívia i, pois, o tratado de 1807; 

: n ala pôde haver de mais positivo. 

Qualquer outro governo, que nâo fosso 

0 que Infelizmente está regendo os nossos 

destinos, repelliria mesmo atò a arbitra-

gem, se por ventura hoje a Boiivia se 

lembrasse desse recurso. E1 bastante qne 

se assignale a nascente mais meridional 

do rio Javary. Qual é essa nascente? 

Até agora ninguém sabe. Se alguns 

presumem que seja a do Jaguirana, ou-

tras auctoridadcs de grande peso affir-

mant qne o Javary tem mel» volumoso» 

tributário» e de nascente mnlto mais me-

ridional. Citam-«e até mappas antigos em 

que figura a principal nascente do Javary 

a mais de 11° de latitude. Além disso, o 

proprio Jaguirana tem diversos afflucn-

tes: qual é o maior desaes affluentes ou 

de cabeceira mais meridional ? Nada disto 

se sabe. Logo. só ha nma cousa a fazer: 

1 verificar a origem principal do Javary. 

poi» esia origem tem de ser o ponto ter-

minal da recta qae tiver ir. partir da 

PARALLELA QUE RE LEVAR DO B E » ! . 

Ora, tudo. Isto tem «ido de sobejo ex-

plicado. Homen» de indiscntivel compe-

tência têm esclarecido a questão ao 

ponto de n io deixarem mais duvida no 

espirito de ningnem. 

Porque afinal, além de amofinante, 

este estado de pendencia com a Bolivie, 

na parta em qne a demareaçio é maia 

difficil, por depender de estudos que até 

hoje n i o paderam ser feitos, nos expie 

até a perigos bem sérios de complica-

ções iflternacionaefl. O» nossos homen* 

maia notareis, ha trea annos, n l o cessam 

de clamar insistentemente e de fazer sen-

tir ao noaao governo a necessidade de 

nma solução immediata, que ponha termo 

á contingência a qna no» achamos ex-

posto». 

Ma» o governo da Repnbllca sempre 

impassível I 

A população do Acre, em «na qna«J 

nnanimidade brasileira, revolta-ae contra 

pretençSee do governo boliviano á sobe-

rania daqneila zona : como n m heròe*, 

aqaaQaa homani lacta m deaesperadamente... 

Qne fax o governo da Bepobl ica? Mani-

festada pela Boiivia a impõe sabmówío 

áqoeUaa herde» I 

O governo boliviano pasta a lança em 

Africa, ostenta a sns força : estabel 

alfandega est Ports A lassa, crrtl g 

ç i o . . . a começa a falar em arrenda 

mento da zona a syndlcito extrangclro. 

Pouco a pouco, o alarma vae brescendo 

em todo« o« corações brasileiros contra 

a desídia do nosso governo, abandonando 

assim toda uma v i s ta região lomo se 

fone res huIIíhs, á espera do primeiro 

oceupante. 

M i» « qne excede a toda» as previsões 

do no»so «cepticismo é o desplante com 

quo, ao» escrúpulos de consciência do 

governo boliviano, o nosso »e adianta em 

declarar positivamente aos nosso» "vizi-

nhos do Oé»te quo o Acre liào 6 lai, 

como sc lhes afigura, nm territorio li 

Itgioso, mas território LEGITIMAMEN-

TE DA BOLÍVIA 1 . . . 

E para que lodos o» prognostico» da 

nos»» desgraça «e realísassem, o governo 

boliviano, acreditando mesmo que o Acre 

lhe pertencesse, tratou logo dc arrenJsI-o 

on de codel-o a syndicato, que tem por 

si a força de uma grande potencia, que 

(caba de entrar francamente num período 

dc expansão externa! E ei» ahi roclisado 

(parece um sonho ! ) tudo de quanta des-

de multo nn. I i tendo avisos o governo da 

Republica esquecido do »cu paiicl até 

p .ra salvaguardar a integridade e a hon-

ra lia pn t r i a l 

Queremos ver como é que a nossa se 

vai «vlT com a republica imperialista do 

Norte. Bim, porque a qiumtüo " " " " " " 

com eila. 

O império entregou a estes liomcns a 

patria intcgra i indivisível: esperemos qui: 

o destino nos diga até onde vai o casti-

go i|-ie nos inflige. 

K-ta mesma lnfe'iz nseão, que padece 

de fome c que soluta pelos .lias que se 

foram, ainda, lerá en rgias para cíániar 

ii 'la sua íéinra ? 

C A M B I O 

Durante todo o dia dc limitem, o imr-

cado mostrou «e indeciso, ten-lo os tmn 

cos pouca vontade ila sacar a pr..-o. 

Na abertura do mercado, os bancos 

offereceram sacar a 12 3|32. letras re-

pas 'as a 12 1|8 c e-miprar a 12 3|18, 

íiaveinio letras proiuptas trlvc:- a 12 

5|32. 

Loj/o depois das noticias i lm mercados 

europeus de café, que a*, isaram baixa 

geral nos preços, o mercado affrouxou. 

sacando os banco» sóniente a 12 1|I0 e 

comprando [.aucaincntc a 12 1|S. 

Estas taxas vigoravam até ás 2 iioras 

da tade, quando l.ouvc ainda i ais bai-

sa.ando os bancos a 12 1 - e com-

prando «Igi .s a 12 3|."2 i tr;is prom-

ptas. 

Pela» 3 horas, o mercado reauiiuou-.se 

pouco a pouco, rtt.í qno «h hora do fe-

chamento vigoravam as luxas dc 12 1|10 

c 12 3|32, para o bancario. hai n lo le-

tras offerecidas de Santos a 12 l|8, c 

com os bau os eomp-an-lo siim-'ute u 1:: 

O niovi imuto do dia fui n ^ u l . j r . 

Parece ter ImvlUo mui to e x a g e r o no» 

.tclcgrftmnia» dc voiias proc«d«nciM e 

perialmonte MfldrM. i.obrc o* M r c awo i 

do Por logal . 

Pelo menos i o fjuc dcp r^ lm ' ! « <ío 

»••Ruinlo dtí.Mp-cho do «crvi o CMp f̂-lr.l do 

JornaI: 

i.isnoA, 5—Coiwtando mc «ircu-

l t iu ai.; boato» o» mnia exng^'. ra Ioh, ho 

bre u «itaaçflo politica em 1'ortugal, 

npresno m« cm tele|r«|»lior-!l!'s noti«in» 

dou farloH a quo j>o&so atír ibulf a v>rl-

gr m dffsas erróneas versftn» : 

• A «emana pagada os «rtiidantwi «li 

Universidade dc Coimbra f i/rr»m varia* 

manifestaí.òcs contra o couvtiilo fínan 

ceiro recente, sendo a policia obr i^ :u laa 

intervir para restabelecer a ordem. Tion 

conriictos travados entre os,mantenc-

dore* da ordem publica e os académicos 

umotina-hiM, resultou a morle de uru 

delles. • t 

O governo andou com prudência, man-

dando fechar a iTnlversidade e inaii'.itwdo 

retirar os estudantes da cidade. D.-poU 

disso, tudo serenou. 

E ' certu qus o« off ic ia ls d;> Kxc rd l o 

e da Armada pretenderam cnU«'£2r » 

Rei tuna m e n j o i n , »» " l indo o .uaior ri 

20T ftSuirustracào dós iu goeios do 

tado, -m t * «lo fM-ti i u l ^n iu^ . ... 

Actualmente reina cômpl t ta tranquIlSi 

t ! ide em t i d o o paiz.» 

*** 

O stícrctc:iõ da Ap icu l tu ra ofíi< i a ao 
official do n^i-t-o |>ubli<-o d- t rr:n <!it 
on»area do L T.<jói»s, declarac fo qtie i 
ha praso dr i ' Pii nado para proc» ! r se 
ao registo p!if»l;co dc terras, sen-lo va-

00 DIAS 

Londres 1 2 1jl<i 

1'aris 
I famburgo 
Italia 

IVjrtusal 

New-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros 12 d . , 12 1 |S 

Contra a caixa matri/., 12 d . , 12 

i l If 
7W 
îiS7 
71M) 

4143 
•>0f5.r»íK> 

MH 

do anno passado foi 

'JO MAM A VISTA 

12 3|4 
74« 
924 

12 5j8 
750 
!IÍ3 
73(1 
310 

3!H7 
•JOÇijOO 

Eni egual data 

domingo. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 

Italia 
Portugal 
Ncw-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 6|8, 12 7|8. 
Contra a caixa matriz, 12 õi* , 12 7|R 

A Praça do Cominercio receben os se-
gnintes telegrumma*: 

RIO. C. 

to - to 
. . . . 12 :Í|32 

12 f>|32 

R IO , fi 

12 l|32 
. . . . 12 3|32 

SANTOS, 6 

11-20 

. . . . 12 3|32 

. . . . 12 5|32 

SANTOS, a 

i-r,o 

12 l|lfi 

.... 12 1[8 

Bancario 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bancar io . . . 
Part icu lar . . 

Mercado, frouxo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario 
Particular 

Mercado, fronxo. 

LOTER IA D E 3- P A U L O 

Realisa-se hoje, d» 3 horas da tarde, 
no salüo da thesouraria. á rua José Bo-
nifacio, a extracção deata acreditada lo-
teria, em Beneficio da Santa Casa de Mi-
sericórdia dc Pindaiuonhangaba 

O premio maior Je 40 eontos. 
O bilhete inteiro .-o»ta apenas I H 

.4 Eqnitatica. 
O superintendente commendador E . 

Gambaro escreve-nO» pedindo que torne 
mos publico que a duvida dessa Socieda-
de, eiu se submetter ás exigencias do go-
verno, não tf absolutamente motivada for 
ama qnestiò de dinheiro a depositoe, 
mi» principalmente peio direito com qne 
•a aeba, de »colrdo com aa leis vigentes 
do pai/, e o« parecerea dos mais abalisa-
doa jurisconsultos, da n i o »e «nbmetter 
a» art igo n . 171 do regulamento sobre 
Companhia» de Seguros, qne prohlbe as 
Companhia» da Seguros da Vida opera-
rem em seguros da fogo a marítimo». 

Em protesto apresentado « o jnix fede-
ral a l O de abril do corrente anno, pe-
lo sen advogado d r . Ubaldino do Ama-
ral, A Equitativa declarou que continua-
va a continuaria a operar em seguros ter-
restres e marít imos. 

U t e r i * * » C a p t a i fekraJ 

2 0 : 0 0 0 $ 

* ' P £ > < u T nI-, „ - , „ 

li«!o<f portanto, o « qi: \ 
tempo, to!I rcalisados 
pnnáo du j :•; o a (j!Je se 
7HS. de 2 de oníubro p. 
terminada em de 
r..i 1 <>M rd ida líi/.ean.rut»: 
Ie ... o* r» ni rcreiu a I' 

ju»l|uer 
c í,n a f»"oro-
rciere a lei 11. 

ximo pa <>ado c 

• 1.111 

• Requeira á directoria da K>co!a 
te-lmica» f<ii <» despacho exarn-i • 
KK-retario do !• ttrior, r.o reqaerini'* 
Augusto Cambraia, pedindo que s.-; < 
parecer pfla Coo^rfgtUjAo da r-
Kscola r«i!;. îe.:inu':j, sobre a pla:r 
unia rstraii.i de ferro, u tracção • 
ra, (pie pretende ««instruir, derton 
K. de Ferro do anh. idava. 

V 
,(-» 
dado 

reJ ida 
a dc 
1. « tri 
dnada 

O tf<<veríio 
de :,{:.VJ7-S3JO 

i;:a f redito esn cr» 

nesta caj 
respeeth « 

oiwtr 

Kitá noni'':i lo . f-'iviio 
Federai, em S «'•;:•!,m do 
Ben-di.'fo Cun^i io I - () .-. .r.i 

Ith .I. o 
I Do i -j 

ii os 

/ j , n ; IMM /|IIA . J-' ».'..I ».s'il,! y 1 

recebeu nove lotosaotivas nuvas, ;»•:. 

nào conseguiu montai as, divido a t t 

se extraviado os l o n g e : e is < \. 

das machinas. 

M 1: 
í) >r. Severo ii • h . Pinto firm 

t < 11. í o com o g'.'vrrr.o para n .or-.st 
de n na dependen« ia ao rdifirio «•' 
fnn'ciona o Forum dt.->'.a raj>i\il 

A .Snperiütcnder.cia .'as < >;:r»- i *.i -11 .:h 
firmou contracto rom Santo ii rloU.r.i 
para a <-.,nstruci;ào «!• ad-i.i m Man-

to Anionlo d." Ca !io. i:a. linn » "om 
O sr. I / í ix A: lurai para a r-n-tn:' çAo de 
obras de ex^ottos e assenta n i: n d« 
bacias l j2 CiiíIíih, no gr o ^«-olar «Cc 
sario Motta-, dc Ytú . 

l'elo vapor íié 1'mln tw . ia ^. .do hon-
tein ao porto dc Santos, chegaram 102 
iinmigrantes destinados a este Mstado. 

* 
•b ' »: 

O sr. Haruta Kib iro, anui; *a.id.» no 
Senado Fedrr:*l finte hontein. » tópico da 
mensagem d> sr, Campos S»iii s, em que 
este refere a . . io l iavmdo sido eoin 
cluivtos dentro o» praso legal os traha 
lhos de apnraçAo das eleições wuniripaes 
e que a junta dos pretores encenara 
os trabalhos. tenJo apenas apu iado « 
eleição do 1" distrieto e q:i ten !o 
nunclado seu mandato depois d-' c!i;-!-V 
mados os cinco candidatos qne nes>e di.< 
tricto obtiveram maioria de votos. re*u! 
tou dahi uma situação de facto cara. tf: j 
sr.da pela acephalia do ramo leglsl.itiv. 
do governo municipal; mais 'ainda, qae 
para prover, coino cumpria de reiue.fio 
urgente a anormalidade da vida economi 
oa e administrativa do districto, resolveu 
a crise adoptando a providencia con«t»ii 
te do decreto de 22 de janeiro ult imo 
declarou o seguinte : 

Comprometto-me a provar com doeu 
mentos que o sr. presidente da Republi-
ca falta á verdade quando diz. que 
cinco candidatos diplomados renunciaram 
o seu mandato. 

Do alto da tribuna que occopa, repta 
o sr. presidente da Kepublica a contes-
tai o . 

O sr. Campos Salles, diz o orador, dis-
põe do elementos para fazei o. porque 
vive cercado de uma 'verdadeira turba de 
pedintes. 

Preseguindo. assignala o facto do sr. 
Campos Salles mandar insultar, na secçfio 
de apedidos dos jornaes que assalaria, 
aquelles que tem coragem de proí l igar oh 
actos do seu nefasto governo. 

Aguarda a palavra do chefe da Xaç.ão, 
ou de alguém que pretenda defen«iel-o, 
para exhibir w provas que possuo, no 
acntido de deixar bem « Iara a inverdade 
contida no alludido tópico da men*a£*m 
de 3 de maio. 

* * * 

Telegramma« de Porto u're para líuc 
nos-AitcM transmittem a uwtt. ia de qne 
se está tramando alli um i onspiniçáo, 
cora o objectiro de impedir que o dr. 
Hodrigues Alves assuma fin novembro 
proximo a presideucia da Republica. 

El Officiai, de I * Paz. publicou ante 
bontem pormenores sobre os tramites Srlamentare* que antecederam o trren 

mento do Acre, contratado p H o go 
vemo. 

Os bancos o commercio e o pnblleo 
em geral foram agors convidados a sub 
«crever a parte de iOO.OQO libras, de ca-
pital do syndicato. 

Cada acção é do valor nominal de 
d«z libras e dez por cento d. rom esfar 

31 do i realisadoA até : mez corrente. 

Por equivoco dissemos honte m que j 
reunião da Camara de Commercio Ita 
liana ae r e t f w á no, dia 12 do corrente, 
quando »lia está marca-'i para o dia 11, 

meio dia . 

do servido de 
raecraacào contra a variola, na Ttírecfo-
l i a éo «errjço Sanitario das Si ás 3 da 

Alfredo 

Ymtá encarregado hoje 
"o contra a vario 
írriç« Saaito-io 

M A J B H C A S T E M i O E S 

S lpós longos dias de penosos soffii-

alentos, failoccu ln.ntcni, rts 10 1f4 da 

»í^t-, o sr. major Carlos da ( i rara Cas-

kflõrs, antigo e conceituado commcri lan 

ta em nossa praça, um dos proprietários 

dm «onln-cida Confrittria fitstdlõcs 

l ) fln.ido cr a uni cavalheiro «»liniadls 

4|jnn, .le raras qualidades seodo a sua 

d vlorco 

belros enveredaram poU casa a dentro, 

distinguindo entfio, num pequeno coin-

partluiento dos fundos, labaredas que ir-

rompiam ameaçadora mente. 

distendidas duas linhas de poderosas 

mangueiras, ligadas á inachiua n. 5 — 

Throi/oro dr farrulho—, que f iem pos 

tada no rc^ist'i d'ag;«a, •xi-t.nte á es-

quina da a\«'iiida . oin a t i . v - a «!o lira/., 

entraram os bc.ub in>s n atiuar o fo^o 

K jinra que o ataque se ton.SMse irais 

"ffi- az fi/.eram no por doiiM lados, ao 

mesmo tampo : j fla fr- vA*. Fm- • tMi.aiido 

uiua das iiiangu iras p« Ia pharr: ia c 

pela re taguarda fu r • ionamlo a »utra 

pelos fundos da Vu ! r •/ Xu}><iUtaii<i de 

1'arigi ao n !<»;. 

O pequeno i:OM!partii;i. iito qne se in-

- '••i'iijva era o in«-»:no oiidt f.:ii" i-na\a o 

G a m a r a M u n i c i p a l 

POR 

o uifmír geral. I.i i/. Ma\ 

I -J-

I. • I. 

O ->i : : .1 

o •'o-itrn I " 

tU dan <>!»:-. 
IUI.1 ' •!•• -I.i 
,f«- oh,-as »• 
• I i rc'.-rila 

•leio 
s IV; 

As iilím-, 
"i S i 

• fdl« 
idade 

I'.icaincr.t f i cictorUú ! . 
io interior: • i»• 3õ ^ : 

ref.a .l.iiilor: <t.i *J:n.l'i5i , 
• le f i i i ie lra i: 4e 11:1 K j 

... i I necreti:: ' 
Mendes 1. :• 

Jos.': I 'd,, i 1 
... Baruel & I 

C incendia de hontem 

I.FÃO» 
A 01.!-

VA • 1'HAKMA< IA K MlOOAFilA 
— O cou ro f>B IIOUIIF.IUOS 
cíkm ho rooo. — A ro.Mí ia — os «r. 
orno*. — os i RF-ji izoM. — ot rhos r on 

• MENOU ES 

Hi.ntciii, ás 2 1 da tarde, rhegaram 

u. isos de incêndio pelo tcleplion- siinul 

taft«^mcntc, á Rrpart içâo C«Mitral de |.o-

iieía e á F.>ta»,ào Central (lo corp'- <!e 

bon.be ir os. 

commiraicsçâo, se bem que um tau 

to lacónica, dava a entender que o sinis-

tro orcorria no Uray., á Avenida RangH 

Pistana, motivo por que o torpo de bom-

beiros fex comparecer ir:medialaimnte 

no local a secção do Norte, que tem o 

se* quart'd 6 avenida Martim Burchard 

EMa estação—diga-se de passagem, — 

tefcdo tambem recebido, momentos antes, 

aviso do Incêndio j i aprestava o seti 

material para sahir, quando recebeu a 

Mg-anda commnnica.ão. 

Da Policia Central partiu com presteza 

o 4r. Jos* Roberto Penteado, 1 .° delega-

da anxiliar. que se achava de serviço, e 

o escrivão Jos4 Bênedicto dos Santos, 

chegando juntos, tanto a policia como os 

bombeiros, no loeal onde se declarara. 

O f r i j o 

Era no* fmidos da conhecida Pharma-

rié e Drogaria do Leão, dos srs. Te-

r m * k Deeamíües, á avenida Rang-1 Pes-

u a a ns. f*» e lOd, que se mamfeatara o 

Ondas espessa« de fornada Invadiam o 

M t n o r â o prédio, q iando alli eèegaram 

ou* bombeiro». « n i o perraittiara, á primei-

f a : viria, m ; de tem»as»€ o ponto de ata 

<'" i ar. < ra;n r,» : 

í>a policia, os d rs !> I-Tto í^nteado c 

\ h:!'in'rque Pinheiro. I d»-l.-gado an 

xi'iar e " d !• _ i c.tj i:;";.) Ciiry-a. to 

Ct li.naràe^. il " Mbd'-l»gado -lo íira/ <a-

pitAo Hertl;o!i,i" I : «t<• : t-apit«.» -lo; o K\o-

ra, aju I ate d-> «lia ::-» >rpo 'i-- -.»vai-

Uria. e os «-s»:rii ies Oi. .« ira e - .. .1 <v 

Henfdicto dos Santos Evaristo Mai ici. 

Do e.,rp » d- l.oiiibí i o . o i.ï«jor Soa-

, N- i', n. o> • ;.p.í • - e MiROel 

A lexau l : ' , O tenente <i . i».y <• •>•* alferes 

Ivnil io e líot lia» !. 

- Na o ríiv.v» do in ••n 'i i i '•<> s«* acha-

va presmtr o ^oeio do ' v' • > i nc. to, 

«p. Antonio de Camillifi s.-ndo detidos 

.)(•;,. .Ir I deh-gado auxi'inr e •-.n.tnzi-

á ('< ' l a i os empr» ! »" do estahe-

iei-imeuto. cujos nomes j.. v i e l imos, e o 

s . io sr T' !' ire. 

— Os p.-.-j 'i «os or«.a*M entre 1" a !."» 

'•cmtos. 

Na parte da frente do entab- lei imento, 

onde fiurcionavnm a jdiarai.'u a e a dn-

gar ia, nenhuma avaria "e -..•," o: 

— Os íi- ros do t^Ub-d« « im« i.«o foram 

apprehendidos. 

—A /'lan/wia e í »munia t!o î.t à o 

pertenciam antigamente ' raia T'nore & 

Rega . Estavam seguras « n. ô«i conto*, na 

companhia Lin ion 

— A casa «5 de proprit lade do sr co-

ronel Delphino Harn:«. , sogro do- sr 'ir. 

Mello Barre t-». m ' íe.ite no n '. '.. Ks»á 

arrendada a Domingos i'jwaiio. que a 

aluga, por sua \ez, aos sr«. Tenore & 

DeiamiUis. 

—No estabelecimento havia - r i de 

100 contos em drogas. 

—Quando se declarou o ine^udio, os 

moradores das vizinhanças, recciosos, ti-

raram para a rua, grande qnsntidade de 

ron pas e moveis, que ficaram durante ai-

p i m tempo, depositados no ineio da rua 

— N a Policia Central, foram tomadas 

pelo dr 1" delegado auxiliar as declara-

ções dos donos do estabelecimento, assim 

como dos seus empregados. 

Parece estar provado que o incêndio 

foi casnal. 

Participam-nos one. em omüiemoraçSo 
Ã data do descobrimento do Brasil, foi 
institnida nesta capital, no dia 3 decor-
rente, nma associação cora o titulo Re-
creio Dramatico Laso Brasileiro. 

A lrwtallarâo será pre\iamente annnn-
« i ad t , estando disso incumbida nma com-
mi*»ào composta dos srs Antonio C*r-
do«o Alves, M. Teixeira I^eite e J . Pa-
rente. _ _ _ _ _ 

L ô t s r í a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Z O J X I 3 

si;«sÂo DK itorrr.M 

.'resident ia do sr. Getúlio de Almeida. 
A' hora regimental compareceram os 

srs. Getúlio Monteiro, Gomes Cardim, 
Pereira da Rocha, Corrêa Idas. I'rbano 
Azevedo, Ho 'a Junior. Seraphim Leme, 
Asdrúbal do Nasclüxr.to. Jo to «irarnnte, 
Jose Oswald •• jVicolau Baruel, sendo aler-
ta h tensão. 

Lida a acta, que « approvada, o se-
• retario passa á leitura do expediente do 
qual constam officios e informações d 
Prefeitura c outro* papeis sobr- melhora-
mentos já realisados icsta capital 

Sào enviadas á mesa a*- hcguinte* indi-
cações-

Do vereador (iome.s C,.r-iim para as 
obras de de»v io das aguas servidas que 
correm por um vallo existente entre a 
rua liarào de f.adario e os fundos das ca-
sas da rua br. JoAo Theodoro: outra, pe 
dindo urgentes meliioramentos na rua Jo 
sé Moi.teiro 

Do -r. Ni -Ian Baruel para qn a Sa-
mara represente .no governo do Kstrdo, 
pedindo aja: dinam* nto na parle fronteira 
do Y piranga, afim de t < r o I v a l melhor 
aspecto e s.jbrcsal.ir o monumento que 
adi existe 

O mesmo v> reador aprescuta um pro 
!.. de ! ' anttoiisando a Prefeitura a 

• tr.ii em aecórdo com o proprietário 
los pr,"!'.os á rua da Fundição ns. l ieM. 
a! un I. qne •• j i f' i'<> o ueerawrio r< 
c io, i\an !o-se novo alinhamento da 

r. r. i !a rua, com a demol i . ' - dos pre 
.lios 11 s 11, do 11rgo da s.' ' r. 4, da 
mes ,i i,.,i da !• und",.-", a-bonriH..-«, on 
ha-ta pai»:n a pela l amara 

O j , j , j r í'. p ira da Ifo. ha a; resen-
1 : I I. a ;.. :: . [ ra • •'! a v » de 
g , V na : na \ • • : ino ( ".uni i - e alame-

rai:.< ut .s .,..11 . a-, » iu:> juibli» as 

20:000$000 
POR 1 * 0 0 0 

té agente feral, U n i l U M i s a ' 

M E R ® 

M e r c a c t o d o c a f é 

O Havre abriu cahuu u :'.'» 'runcofl^ 

com alia de 'J.ri cêntimos; llan. ugo a 

28 l| i com ba i l a de 1|2 pf-mu ( , Lon* 

dres apnthi a 28 s. í) d. sem IieraÇ'Ao, 

e New York i .alterado ate Ä pontos mais 

baixo 

O sto'h vi>i\e| do iniuulo, 'canudo a 

e.statistii a du Boisa de New-York* era ein 

1." do corrente de 11 > 1 • «arcas 

contra 11 21*.»ski m h h s , O îgmento, 

do me/, passado para ente foi por coil-

seguinte de l.'lô <HH) sa< as 

No Bio de Janeiro entra im m a de |,on-

tpui 21.11'î s,ic(.as .e em S,.:» .s nitem, 

23.K72 «ai .-as, tendo a p.i-s . 'nu sido 

de 22 1 M'J sa cens. 

O mercado ce • '<••• alnio, 

tendo as rapida i oscilla«;", s • ainbio, 

durante o dia, Imperii a i-..' ,ào de 

muitos negócios 

Foram vnd i d a « l õ sa- as. « onside* 

r*tido s« !S:Hi»t . •; <• a maxima. 

ru 1 :MJ O .10 

•. ' • r i)r.siga a p • a 

..r i. \r, .1, ('amara .h-.i• i.i.sd«» 

auc'.-iîsaç.io p i : a fa/.'-r as fqcraç-.- s de 
rredifo ne.-fvariai para ess«* fim. 

da dis«-; sj»íIO dos projectos ns 23 24. 20 
t• •_'<;, lo ;j: no de l'.S'!, apresentados 
|f»d . I- Oswald, relati-,«is a rc;' 

v.mcflo de moléstias transit vsiveis • • -m 
. . r das eom ni.-.>s d- juh'iça' i-v 

•ene sob ns -J) e 2. adia i" a i- ; ri 
,.-!.: d«; sr.. dr. 1! irta Jv i i o r . 
T. ulo o vereador Oswald i «•-

rido qu • os pro, "*',-, •.citassem no_ jc"-
feito, para escolha do de mais fa« il exe-
eiicào, en "n*ou se a s. à i. a nica 1.'»ru 

Loteria da Crriír.1 Federal 

THMvmm 
: n i : i '^i 'Mi 

„,,. . "I ,!. : .1 I/. -. -. " 

nu ' , r<i 11- • ..niiM- • i,|.: i -1, - j . •• 
1,. ... , ,•-!,, 'I ;[,.(:; .• - ill, I ii/ snl -• 
••V« t,j irt.iiiti-- •• I« -Ir- >•• 

M.-r. .-rill .l.piirial llltpnl.iào -Il .il 
li: • 1 • - I : - ri-iíi. .i» - » : «< !" I<« sr: 
,||. D r I IT.- ' T..: i•• • 1 ,|r ^ ' " 

Mi.nlalro, r •»«•IM« "t.- t Hi» » l*a .! 
. . . • .-.ill. i- .:-- ].' .1 " *a .- : n> • 
li- , :•; ton.' 

Ho|- px'r I:i.-so n l-jtfn.i '!.- .i 

ila r i| ita! l-'eilf-ral. 

(I sr. I .u iz MauiJinii a, . ari.i U . 
f»H--jil'-Hni - 1 ' '1 i•• :' ' 
|irnvii:ifi Kaiilia'!" 

.lá sa sain* que it fi:ia anemia •- .i I'm 
I^ii - . • ! Nuvom! : .1. 27 A . 

ÍI liirrrtor ilu 'lyiu-.aM'i -ia i:i[ ' 

Urti.l i.iailo .1 .l«il.:,! t » ^uai.li.l 

rioa'li'l'i'-ila ''"tul ' l'" I ! '" • 

o liirei tiir .to l|«s|.ii in •!•• J'-t'1- '•••> 
»«' I "I i-;i'l'> a -I .p. IV.1- - » -juin.:. - -!• 
I.ii-hiS, I ',*i a fijiiipra ill- -)l>!> I in-

.'I : ale ît-iiiri. ..:-i 

i.i.l. , i *e%ienl» dia* .!• •• -v ,a " v 
lllli-l;-- -ia lirai Im i» -1" Sit- " 
Ja , ! !' ! I lir.'-i 

O I ' nfi-ssol 'ta I" 1-ola II. .'-t il I a i- I;: • 
iaim 1, J.iA.i Tavi-ira e Silva ni.ti " • •'••/. 
lia - -Ti' r - :.,a. por (lp>[-ai im Je ):- i'-in 
! i üei.-ri tai ; i -i-i int- rior. 

i US ^ 

V.l.-; - l.'i .««» ». 

M-r .Ifl-, -aluiu. 

Kilt! l ia . • II..I j: l - ; : 

Sti- i: I ! " , f.-,» «.i- e.i« 

l.i.ti-a :.--:• • i il.-

•" fis. 

Knlra.las m - ' - 1 '' it.j 

:i ;Kii « i l 

I r . f j -;i<:-

Cal ..i . i., 

K i. .1 -. i 

I -li; . I. ; i 

i I 

N.i l'aIV. . . 

TELEGRAMSVIÄ3 

dr >u ) l'uni; 

i r J T i E R I G i í l 

KM), r, 

J>--\.'M rar lu( v tu« n' em igor a» 

ii t..indias de pr. «.os. urbain--i las pela 

directoria da Cr.injiuiiliia /.In/,I Hruai-

Iriro Nell a h serao coi:-,^ ij- , -ande« 

abut im«ut os nr.. [;,•!<• i. s na-

0 venerando c.unsei.n i.o At • l i-

giieira ail vogado do sr I'd ' > Ai> 

(]>-ad«' f'ii i.''je posto vi'd'M'i.i f-'.ia 

da reparti«;V» da policia, < ' ' • atav ^ 

de intéresse - des.se sen «.«•:.-t.":. ' 

IT v cas.» fjiir tendo Pinto «b A:..frade 
-Ii« t. — -r -1 * i„u 

para n prise.-) • oinnmm. " Ihciro 

\ it, it- Jdr. > ira adi -on ; , -rci 

? I I horas da non te, r • u ' -i acto, 

i-- îindo u: i p.»uco mai d - at' • para 

sen constituinte. 

O .i .:-. cMrador l-d"roii a obser 

' <: p.-dia ao vcp.-rai -io bra-d.-iro que 

-, r . l;. u-H . -.Tl:', !•• •'. à o (die -I esse á 

O -r i ' -e \n-!;a-b- qu;/. reagi/ 

, ... t. a ess., a-. , d o intolerância, mas ioi 

I- g ) conduzido pa«-a a Cadeia I te. 

( »- j-.dii.r .- i-,- t»noi« ion::- - • - i. miam a 

f. . ; ; i r O Campos Salles, a propo* 

sdo «ia •> .a ima riec.-ageui. 

l a - - . i ,• a . -i 

M i,,ardo Wan bmkolK. 

mai- r : a! dr; Arn.' 

it), r, 

ir:: ut« 

.stade» 

Loterld da Capital Fccbral 

H O J S H O J E 

W V t f " 

r o i ; . ' / 'KU 

O tl <th u< ' <>'• 1 '•!/• Ma\'1I 

20 contos hoje c 21"» ' ontos swi.bndo 
,ão os prémios que <> -r. bdi" \'dunes 
le Abreu, á rua Ibi-ita. IV.*. garante 
vender aos s.-üs innito«* frfeo-'.es, c,>n 
f.-.nne do annni: io i.a -eç;\o "om-

t ei;t e 

O serre', a rio da Justiça . tori-.u os 
pagamentos seguintes: »V.V.̂ , a I.a.ui 
mert & <'.: .V.íÇNhi. aos i> - is 
idem: 52$4*0, idem. 227*1 «'.O eo-i: •.'."><i$. 

Agostinho «la Silva K « 2'lS aos 
mesmox; a Lopes Cori a Sc « 

O chefe de policia foi auctorisado a 
abrir concorrência publi- a para o arren-
damento de um prédio destinado a servir 
de quartel * cuJéa. na < «tação de Boi 
tnva. 

Foi nomeado interinamente medico da 
Força Policial, durante o impedimento do 
dr Mathias l-^x. o dr. Kngenio Hertz, 
que hontem assumiu o exercício do refe-
rido cargo. 

Hospedes e v i a j a n t e s 
Acham-« neita capital, boapeiladoi lia 

Rôtisecrie Sport miau oa .egiiiiite. i r . . ; 

Charle» K Haaritt , coramamla-lnr J-iäo 
Max Einölej , C'irloa Olympio I>i te Pen 
teado e F fanr iwo Hiv-ien 

—Checou hontem an Rio o joven mfr 
dioo dr. J«a« Oaear de Aíaajo, laiirea 
du pala Faculdafe de Medi- ina daqaalla 

K' filho do uoaso diatlocto eorr- iigioaa-
rio dr Frandaeo Antonio de Araojo « 
natural de A m piro. neate Ratado 

O talentoso- medico obter ' a -nota ét 
(Uattarçlo em toda» aa culeirr* do Si-

ri ,lr. I. , . Mm- ii -Iro .la 

1'azeriiia, l'-\uu i.'-j'- a. »• - • l " - -10 i r . 

1 rui-lrril" '1a !.'• : - - , no 

ii.i-an . 1" i v riptu: :u : da I.'- • b- 'loria 

• insta raj ita! ') cinpri-.-.i-í-• ÍCial ca* 

tejínr; I 'la Alfandega i - ' I.aiirc-

p 1 '•-- Hj.- • ai i" 1 firi'1' 

\ifitniiega • «• .I'I ' '!' n '!1 Ma-

I. IO. (i 

O 'Ir .ro.n.|" :n Vnbui.o T- I• ,.. mi ar 

sr. Campos .-i.t i1.--!. f'-lii il a d i-J " j : !.l ni'-ll-

-,:iL^m apr-:. ir h a i O , .: 

.., : • . : • ' .. i d-: i. , . - o .«r 

pi 1'1,'u!i: .;a Íippublif-H i: ' i.iiiiiitru do 

I \!'i-ior. traton-sr da proposta apreseil-

• .11 pé!-, governo da Tftia. Hol-ri: o ao-

l òrdtí comniri- ia!, r H ,/ . lo t " !'r:.n lio 

i inpo.lo -te ceir i.ll'is ' • > i r.'Jo 

ii !ratado < Iii' ' annris 

O K<r,.;rno ir- ilveu iiho a • ilar :l pro« 

• i ] na" lüiiml a i-i'a ji.^a 

1110 <1 

0 ' '.ror,'! r •. ... !!.. ...-, -la 

Mi-niimii.-a a| !"-• . - u j . i •• ' Í .OW, 

inlniatro 'ia < rra. a . |l.-.'i - ••»Iro» 

trabalho* .Ir es; Ion V. I- i t .« - in I . » 

rei,» '• no -.ai-- de K»n '. a pela omi-iiaa 

•lio de qu» é -.ii'-f' aipielle mli.rur 

A romrnii-río abriu grand.-» pi. adas em 

fliircitaí virgaii», procurando meio» d* 

e. itar grandes tuneii e crandea aterro«. 

A zona explori-la <: de 14 kilometroa. 

Foi levai itaia lambem nina planta do 

local de construirão da fabrica de pol-

-.iira «cm fi in,-if;a. r-ni t.-rritoiio pau-

liata. 

O lo^ar é magnin- o, podendo o ir.otot 

ser alimentado por vinco caclc, iras enor-

me«, do rio tteirifi- a, ligado« entre ai por 

meio de canaes. 

H iO , 6 

O ar. preiidaílfe da Republica envioa 

boja é Camara doa deputado» «ma men-

Magem ai-ompanhafliirj a ;ro{K,"t» da fi-

xação da» força» de terra e mar [-ira 

19(13. 

O *r 1. Unwm a o dr Carloa Htar 

paio i.onfarçneiaraBi hoja eom o ar. pra 

aídenta da ßep^Wiea l ab r ' a propoita 

que apreaÁttam para aa abraa l o porto 

daata capital. 

AqaeH-* aenhoraa apraaentaraai - e u 

nora propoaU, i*odifir»ndo a pruaeirs , 

A propaat* aar* K W W « M M f a k w 

I 

J 

'4 

•m 



B IO , • 

O monumento qn» parpotaarA a memo-

ria 1« venerando rimada do Rio B r u -

t o m t í Inaugurado a » d l » 18 do m»io 

f r ox lmo . 

Na sessão d* Cami.il», lio]«, na hor» do 

wpedlentr , os deputado» Herodl» do Sá o 

Bueno da Andrada oocuparam-so longa 

mento da analyse na mensagem praeldrn-

olal, lida ultimamente ao Cougresao, len-

do ficado com a palavra dlveraoa orado-

ra», afim do responder-lhos. 

Na ordem do dia, procedeu-se i elei-

ção dos »ociaUrios J a me««, acudo o ro-

aullado i » 

Para 1 . * »ecretarlo—Carlo» Novaes, 

105 voto«; «eorotario—Angelo Net to , 

H O ; 8 .* «ecretarin—Agapito Santos, H l , 

4.® aecrelario—Lul» Gualberto. 

Ptira supplentes, foram eleltoa oa se-

guiu tes deputados: Gastão da Cunha, 31 

rotos i Tavares de Lyrn, 29 votos. 

K IO , 6 

Arthur Pereira da Silva, residente em 

ííictiieroy, ostando lia muito desempre-

gado, resolveu suicidar-se, ( i »parando 

hoje «ma bala no ouvido e morrendo 

logo . 

E in sessllo do hoje, no Senado, fo ram 

reeleitas as commlssõcs de Finanças, Jus-

i l j » o Mar inha . 

Amanhã proccder-se-i eleição de ou-

tras comn.issõcs. 

A Camara dos doputados reune se ama-

nhã, em sossão secrota. para tratar da 

retirada do tratado de Conuuercio com a 

Bol ív ia . 

Conferenciou c despachou hojo cora o 

ar . presidente da Republica o d r . Joa-

( i l im Murtlnho, ministro da Fazenda. 

Entre outros actos, constou a approva-

g i o do conveuio feito pelo mesmo minis-

tro com o governo de Matto Grosso pa-

t a a ropresstlo do contrabando na fron-

teira. 

SANTOS, 6 

Movi i ícuto do porto: 

Entraram os vapores: 

í rancez nane, ae Buenos-Aíres, com 

vários gêneros a Orey, Antunes & C . ; 

belga Masíelyne, do Rio, com vários 

gêneros a F . S . Hampshire & C. 

Salitram os vapores: 

Nacional Mayrinck, para Iguapé; fran-

cez //alie, para Marselha; inglcz Bcllen-

dfn, para New-Yorli; nacional Alexan-

dria, para o R io . 

Rendimentos fiscaesl 

Alfandega, 159:123^274. 

Recebedoria, 12:178^081. 

P O R T O ALEGRE , 6 

Tendo chegado ao conhecimento do 

governo que no município do Lageado 

está acampado um grupo de malfeitores 

armados, seguiu para ulli o sub-cliefe de 

policia, que, auxiliado pelo intendente do 

município, está no encalço da quadri lha. 

Seguiu -também uma escolta, ao mando 

do subdelegado. 

Os bandidos estio alojados na casa 

do chefe Jo5o Enéas. A escolta foi di-

vid ida cm duas partes, ficando uma na 

margem do Rio e indo outra cortar a 

retaguarda do grupo. 

Feito o ataque, os bandidos, em nu-

mero superior a 30, resistiram a bala, 

travnndo-so depois combato a arma 

t r anca . 

Nessa lneía innvi-er.im n raixtjro vi..« 

lauto Eduardo Salter que voTuninrianieii-

m se incorporara a dscolto, e João Lu-

cas, Industriai. 

Ficou gravemente ferido Jof.o Pedro 

Mont in i . 

Os bandidos tiveram oito homens mor 

tos, estando entre clios Antonio Enéas, 

f i lho do chefe da quadri lha. 

Qjl bandidos mudaram de acainpa-

mofito. 

O governo fez hojo seguir para alli 

mais cem homens, para dar cara ii qua-

dri lha. 

E X T E H I O R 

XEW-YORK, 6 

Tres correctores desta prai.a, que es-

peculavam com títulos dc empresas ferro-

carri l , foram declarados fallidos. 

Attcnta a situarão da Bolsa, esperam-se 

outras fallencios, inclusive de importantes 

conimerciantes. 

NEW-YORK, 6 

Referem teUgrammas procedentes de 

Han i l l a que o coronel americano Buldwin, 

(tonimandanlc de um contingente de tropas, 

atacou e tomou o forte Bayan, quo esta-

va guardado por 216 tagalos. Estes ti-

Vtrarn 84 mortos e mnitos feridçs. 

As ttopas americanas tiveram 4 ho-

mens mortos o 57 feridos. 

S , PETERSBURGO , G 

E in vista da agi tarão reinante cm al-

guns pontos do Império, tendo-se j á re-

j is tado diversos conflictos, o governo 

decretou estado de sitio para cinco dis-

trictos de Potava , 

NEW-YORK. G 

Telegrammas recebidos lioje nesta cida-

de o procedente de Port-Simon noticiam 

que as forças liberaes, ao mando do ge-

flííal Lorenzo, mataram em combate o 

géfteral governlsta Becerra. 

Falleccn hontem nesta ciciado monse-

nhor Cârrigan, arcebispo do New-York. 

ROMA, 6 

E m saa cd iç lo de hoje, o jornal fan-

fnlla notlcfa quo, em duello com o gene-

ra l Ruggio, foi ferido o conde Ponza de 

San M í r t i no . 

ROMA, G 

A Oaeetta deUPepolo publica hoje um 

telegramma de seu correspondente em 

Berna, noticiando que o discurso pronnn-

ciado pelo sr . Pinetti , ministro das Re-

lacSes Exteriores, sobre o rompimento de 

relações entre a Itál ia e a Suissa, causou 

J l l multo m í Impressão, sendo larga-

mente commentado em termos desfavorá-

vel» 4 politica aegnida pelo referido mi-

nistra i ta l iano. 

ATHÊNA9, 0 

O Mate Imperial AmpMrit», que leva-

va a oorde a família real da Grécia, en-

gaihon no canal Eur lpe. 

BERL IM , 6 

0 « Jornâel de hoje publicam telegram-

mas procedente» da Africa So Sul, «otl-

:lando q.ie os delegado» bsers que est io 

lagoclando a p a i com o teoente-geaeral hSj|Uv»UqV « fw V*-» - c 1 

Kltchnar. exigem í a Inglaterra nma la 

j temaisaçío de da» œilhôea de libras, 

4«ISO « c o a j e n « da» graajas deatnddas, 

mm , im, i..,«:... —m, 

M A B K » . « 

Noticia» roeaMdss 4s U A è » dlaein que 

a sltaaçilo, alH, tem w l b o r a ü " . 

Nada, entratanto, as aabe rom r«l«ç»o 

à situação 4« Porto s 4s Coimbra. 

Bl ir ,N0S-AIRK8, fl 

llealisa-ae amanhã, com grande pom-

pa, o enterro do ar . Ainasclo Alcorta, 

mlniatro do Exterior. 

E ' vol corrente, em diiersa» roda» po-

liticas desta capital, que Ird oceupar a 

referida pnata o ar . Virasoro. 

LE IPS IO , 0 

No descarrlllaineiito dado perto desta 

cidade, morreram o deputado Triodel e 

mu outro individuo. 

l lASiBVUGO, 6 

Fnndou ae hoje neata cidado um Con-

gresso protector da propriedade indus-

trial . 

HAVANA, « 

Com as formalidades do estylo, o em 

presença de grande massa popular, abriu-

se hontem o Parlamento cubano. 

. TOULON, n 

Part iu hoje deste porto, com destino o 

New-York, o couraçado Oaulois, condu-

zindo u niissüo franccza, que vai repre-

sentar a uavüo nas festas du i naugurado 

uo movimento a Rochambeau, nos Esta-

dos Unidos. 

" C O P E N H A G U E . 6 

O Congresso dos Syndicatos acaba de 

publicar o aeu laudo, dando como termi-

nada a grévo de marinheiros, toguiataa e 

operários do por to . 

B R U X E L L A S , G 

E m sua cdiçïo de hoje, o jornal Le 

Petit Bleu uoticta que a Municipalidade 

de Bruxellas acaba do firmar contracto 

do uni empreit imo de 30 milhões de fran-

co», ao juro de 2 1[2 "/». 

(LEIPZIG, 6 

Iloje, uas proximidades destu cidade, 

houve um descarillamento de treui de pas-

saiceiros. ficando feridas, ao que se aabe, 

seis pessoa». 

Faltam aluda pormenores. 

SANTIAGO, 0 

O sr. Garros Lucco, encarregado da 

organisaQão do novo Miuisterio, convidou 

os seguintes politico» para comporem o 

gabinete: 

Vergara Donoso, para a pacta do Ex-

terior; Raphaël Balmaceda, para a da Jus-

tiça: Guilherme Barros, para a da Fa-

zenda; Villarmo, para a da Industria; V'" 

ctor Laiuas, para a da Guorra. 

Espera-se que o gabinete fique assiiu 

organisado. 

BUENOS AIRES , 6 
Tem sido mnito sentido o fullecimento 

do dr . Amâncio Alcorta, ministro do Ex-

terior. 

Os diplomatas enviaram corOas para 

serem depositadas sobre o caixão. 

Entro estas destaeava-se a offerecida, 

pelo d r . Cyro Azevedo, ministro brasi-

leiro. 

A Camara ardente tem sido muitíssima 

visitada. 

A' noite, foi o corpo transportado para 

o salão de recepções do diplomatas cx-

trangeiros. 

Estão indicado» para substituir o dr. 

Alcorta, os drs. Virasoro ou Irigayer. 

~ SANTIAGO, G 

O Conselho do ministros já está defini-

tivamente organisado c já prestou com-

promisso, fieaudo assim constituído: 

Presidente c ministro do Interior, Bar-

ros Lucco; Exterior, Vergosa Donoso: 

Justiça, Balmaceda ; Fazenda, Barros; 

Guerra c Marinha, Vi : !or Lamas; Indus-

tria, Joaquim Vellorino. 

ROMA, G 

O bandido Mussjlino, interrogado hojo, 

declarou ter recusado diversas propostas 

para assassinar vários personagens im-

portantes. 

CAPETOWN' , G 

Noticiam de .Tuhnesburg 1er cliegailo 

alli hojo lord Alfred Milner, quo está 

nmito preoccupado com as negociações 

de paz entro os i:iglezc3 e os boers. 

CAIRO, G 

Durante o mez de abril , deram Be aqui 

cento c <Ions casos do choiera, dos quacs 

08 foram íataes. 

Desmente-se a noticia do fortificações 

nos Dardanellos, como preparativos de 

resistcncla á Ital ia, uo caso desta ocu-

par Tripoli. ' 

LONDRES , 0 

O duque de Cuuncurgth seguia hoje 

para a l lcspanha a bordo do hiato im-

perial Victoria Albert, afim de assistir 

a coroarão do roi Affonso X I I I , devendo 

permanecer cm Madrid effrea de dez 

d ú s . 

Respondendo & uma lnterpellação, o 

visconde do Cramborne declarou hoje, na 

Camara doa Commun», que a Inglaterra 

não está em negociação com a Italia 

sobre os negocios de Tripoli . 

BUENOS-AIRES, G 

O cadaver do dr . Amâncio Alacorla, 

ministro do Exterior, foi hoje embalsa-

mado . 

Por oceasião do enterro, fará a apolo-

gia do illustre estadista argentino o mi-

nistro do Interior. 

FormarSo diversas brigadas. 

São innumeros os telcgramnias do con-

dolência» recebidos pelo generRl Roca, 

presidente da Republica, entro elles um 

do sr. Campos Salles, presidente do 

Brasil, e outro do sr. Olyntho de Mnga-

lhãe», ministro do Exterior. 

PAR IS , G 

E m sua viagem Î Rússia, o presidente 

Loubet desembarcar* no porto de Kron»-

tad no dia 20 e assistir» 1 revista mili-

tar no dia 21, em S . Peteraburgo. 

No dia 22 o ar . Loubet receberá a vi-

sita da embaixada franceza. 

A ' noite realisar-se-i o banquete offe' 

reeido pelo czar, 

BUENOS-AIRES, <S 

Telegrammas recebidos hoje de Berlim, 

noticiam ter sido preso naqnella capital 

o anarchiita Santos, cúmplice Lachenl.aa-

asssino de Elisabeth, ex-rainha daAnstrla-

Hnngrla . 

A V U I . B O S 

TAUBATE', 8 

Pelo nocturno de hontem, chegou 4e 

Araraqnara o dr . Camara Leal, advoga-

do dos drs. Cletilhó. S . a. foi recebido 
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lastlvamimts « a astaçlo par asas »migo» 

s por grnn4s masaa de pors q«s ,preo" I '4a 
4e uma lundu 4« iau»l< a, s s a n h i até aaa 

ratidencla, <wds o dr. Leal foi rocoWds 
debaixo 4a floras. 

Orou em nome de aeu* amigo» o dr 
Aristide« Monteiro ; o d r . Camara Leal 
agradeceu, convidando todo« • entrar 
oui sua eaaa oude foi aarvido profuso 
copo d'agua. 

Foram trocados dlveraoa brlndi.» »elido 
o de honra feito nelo vlgjirlo rovmo. 
Nascimento Castro ti exma. esposa e gen-
tis filhas d o d r . Camara Leal. 

K v l v e s t b e T m a v i u t u u o O " 

TAUBATE', 0 

A ' chegada do popular dr . Camara 

I.mil, foi-lhe feita estrondosa manifesta-

çflo. 

Céri n de duas mil peaaoas, acompanha-
das de uma banilu de mualea. «andaram 
delirantemente o correcto e laureado tri-
buno. 

O povo foi representado, cm brilhante 
improviso, por um dlstlneto orador, se-
guindo se lha outros, deatacando Be entre 
elles o llluatrado profeaaor ar. Garcia, 
que também, em brilhante unproviao, fa-
lou cm nome da Jornal tte Taubali?.— 
Antonio José de Olireira Cernir—So*/ 1  

fíomm <la Lu* — Sgteetr» Thauma-
tu r r/0. 

Solicitou carta de uaturaliaaçlo o ita 

ii...10 José Cardauionc. 

F i n a n ç a s i s u m c l p a e s 

Do relatorlo apresentado pela Prcfci-
turu á Camara Municipal, transcrevemos 
as seguinte» informações «obre a» finan 
ças do município da capital, onde se vê 
o crescimento da renda, apesar da aboli-
çfio de alguns impostos o da diminuição 
de outros que recabiara sobre as classes 
monos favorecido» -

VKIIIIAS DESPENDIDAS 
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Da clifferença entre estas duas verbas 
deve ser deduzida a iniportaucia dos cal-
çainentos executados cm 11X10 por conla 
dos contractos Micheli o Moreli, impor-
laucia que ascendeu a réis 58íi:340!g415. 
O accrescimo da despesa feita foi, pois, 
do réis 125:648*822. 

Este algarismo não roprcaeuta, porém, 
a extcuçào real do accrescimo havido, 
por ter-se conseguido uma redurrâo con-
sMeravel nos preços do execução de to-
das as obras. Exemplificando, o metro 

uadrado de calçamento a parallclipipe-
os que, pelos referidos contractos era 

pago a 11.'SORO, passou a custar apenas, 
de 65> a S§4(H). 

Não foi menos scnsivel a reducção no 
macadain que custou cm media, por admi-
nistração, :!S7õ'i. ao pas^o que, pelos 
mencionado» contractos, era pngo a 8Ji e. 
posteriormente A tiovaçfto alcançada 
Prefeitura, a 7J5370. 

— O movimento da mesma repartição 
foi. além do acima citado, mais o se-
guinte : 

t • • ' ] .ii ..lira« «o\ 0O Oft » 1 I ' ' 1 1 1 

cia total do 1.421:01!'S>O7;). 

uepoz-se calçamento levantado pela 
Comptinhia de Gaz, na importuncia de 

O movimento financeiro consia do ba-
lanço. quadros e contas, organisados pelo 
Thesouro. 

O seu resumo é o seguinte : 
Ronda ordinanaria, 3.000:131 $ 0 " 9 : 

Renda extraordiuaria, lG2:l.r)3IS!84'J ; Saldo 
do anno anterior, G40:Ò14$ 182.— Total, 
4.702:700^300. 

Despesa orçamentaria, 3 . 03n :784o l l 0 ; 
Despesa extraordinaria feita em virtude 
do leis esr.eciaes, 270:821S28Í>; saldo que 
passa para 1002, 1.395:19351901.—Total. 
4.702:700.^300. 

Comparando a receita orçada com a 
arrecadada, temos os seguintes algaris-
mos : 

Receita ordinaria orçada, 3.113:242$GG8; 

Receita ordinaria ' arrecadada 
3.900:181$069. -- Excesso, 784:88815391. 

Receita extraordinaria orçada 
99;834$234 ; Receita extraordiuaria arre-
cadada. lG2:153jS849.—Excesso 
62:3193015.—Total dos excessos 

847 208SÍOOG. 
Fazendo o mesmo calculo quanto á 

despesa, teremos: 
Despesa auctorisada no orçamento, 

3.215:076^902. 
Despesa reulisada, 3.03fi:781$110. 
Sobra. 178:292$792. 
Despesa auctorlsada por créditos ex-

traordinários, 659:639$063. Despesa rea-
li.sada, L'70:821®-i80. Sobro. 388:817.>i774. 

Total das sobras, 567:110$56G. 
O .saldo apontado provém da reunião 

do saldo do exercício anterior com o ex-
cesso da arrecadação feita sobre a orça-
da e as sobras nas verbas das despesa« 
orçamentarias, feita a deducção das des-
posas rcalisadnj por conla dos créditos 
extra-orçamei.tarios, confórmo a seguiute 
demonstração : 

Saldo do exercício anterior 
640:51484X2; excesso do arrecadaçSo, 
817:208$00G; sobra nas verbas de despe-
sas orçamentarias, 178:292$792. Tota l : 
1.666:015$280. 

Deducção da despesa feita por conla 
de créditos cxtra-orçanientarios 
270:82115289; saldo, 1.395;193$991. 

Este saldo oxiste de faclo, e passa 
para o anno seguinte, porque as despe-
sas quo ainda não foram pagas do exer-
cício encerrado, correrão agora pela ver-
ba .Exercícios Findos», do orçamento vi-
gente. Mas, r.a sua apreciação mais exa-
cta. não se pôde considerar coroo abso-
lutamente real . 

Ha ainda despesas orçamentarias no 
valor approxiniado de 80 000« o extra-
orçamentarias no valor, também appro-
xitnado, do 270-.000.V, que, dodu/.idos, 
dará nm saldo real dc 1.1X8:1989901. 

— A comparação do saldo do exercí-
cio encerrado com o dos ar.nos anterio-
res 6 a seguinte : 

Saldo de 1808, 6:032.15817. Saldo de 

1809, 55:351 $264 . Saldo de 1900 
640:514»182. Saldo do 1901 
1.395:1935991. 

Considerando que maior foi o valor das 
contas dos respectivos exercícios, a liqui 
darem-se pelos orçamentos seguintes, clie 
ga-ee á conclimío dc que. ainda debaixo des-
ta .apreciação, o exercício de 1901 foi en-
cerrado com maiores vantagens que os 
anteriores. 

O quadro comparativo da receita, a 
contar de 1898, é o segninte: 1898 
2.689:6I9$857. 1899, 3.730:057.>692 
1900, 3.759:901*187. 1901, 
4.062:284*908. 

Considerando-se que a tabella de Im-
posto« que vigorou no exercício findo foi 
totalmente modificada, reduzindo se a 
maior parte das taxas proporciouaea do 
imposto de .Industria« e Profissões, e 
extinguindo-»« outras, como adiante ve 
reis, póde-ae conaiderar o angmento da 
receita como proveniente do progresso 
economlco do município e da bõa rigo-
rosa fiacalisaçio e arrecadação das ren-
das . * ' 

A despesa do município, durante o 
triennio fi»do, foi a segninte: 1899, 
3.600:729*245; 1900,3.174:737$969; 1901, 
3 .307:605*399, 

Tendo-as ouuiUdo regularmsnt* tudaa 
aa nrv lços a fks«a4*-a» erfMWvw todos 
oa melhoram««tss useaaaartoa, aaa eon 
traUr-se divida, p«4s-M por estas alga-
rismos aferir 4o m»4a por que foram em-
pregada« aa rendia. 

A arrecadaj lo daa reudaa foi fulU de 
oeotrdo com aa tabsllaa uonatautas da 
lei 493, de 20 de outubro da 1900. 

Easa tabeliã vein subatltulr as qus 
acompanharam a lei n 64, de 18 4e ou 
tubro de 1893, modificada« pelas let« or-

I f " 
special. 

Nessa Modificação o qus reaulta á p r l 

cameutarlaa posteriores a t i 1899 a «atros 

de ei caracter raprcial . 

melra vlsla A a reducção coualderavel uas 
taxa» proporclonaes do linpoato de «In-
du»! rias e profissões., a deatrlbulçlo das 
Industrias. Profissões e commercio nellss 
contempladas, por maior numero de 
classe», de maneira a aer appl 
mala justiça e equidade e a iseiiç»« com 

idcta do Imposto para as industrias ru-
dimentares. 

Também «allenta-ae a abolição coniple 
la doa Inipostoa denominadoa de .peque 
na» profissões», e na tabella de v ia i Jo a 
diminuição á terça parle, do do o»lçada 
a macadam, a coualderavel reducçlo do 
de muro», hoje extlncto, e a nboliçlo do 

zeram em proveito do coutrlbuüitk ne-
nhuma taxa ou Imposto se augineutou. 

Sei la de esperar que, ao ezscWar se 
uma nova tabella, novaa o maiores xeela 
mações «e offetecesaem ao estudo e de-
cisão desta Prefeitura. 

Entretanto, essas reclamações, quo em 
18''9 t inham exee ido « seis mil e, cm 
r . W a quatro mil, em 19 >1 limitaram 
se á r i r i a dc mil c quinhentos. 

Parccr-iue não poder haver melhor at-
[dil " " testado .le exai t idto e comprohensjo com 

que foi applicada a tabella do impostos 
da effectua reducçào do» lançameiiios, 

m observaii' ia dessa mesma tabella 

o n t r u d T o . r u a a o m • ra r i u n n e 

uHAv i . kirraa s i a i o a . o o h o o f a c t o 

« • raaaoD. 

Em uma hab l taç lo quaal qua naloa 
manta 4« ayrloa, á rua F loreado de 
Abreu. 118, hour« hontem pels n iauh l 

um ronílioto, do que resultaram a morta 
da um Individuo, ferimentos grave« em 
outro « ferimento« loves numa mulher. 

O caso slnds n»o está apurado com 
claresa ; parace, todavia, que oa faetos 
aaaltn ae pausaram : 

Franelaoo Belucl, dono da i*aaa. aluga-
va o» commodoa da f ren tepor 100*000 
i «yrla Catharlna Antoni» Kwta la , que, 
por «ua vez, alugava quartos a Katll 
Malurk, ao aapateiro José Simão s a Elias 
Amar e aua mulher. 

Catharlna tem dou» filhos, Antonio J o 
sé, de 17 aunos. mascate, e José de tal, 
de 14 anno», aprendi» de «apatolro. 

José Simão e.stava atrasado em dou» 

mezea de aluguel (30$) e querendo mu-
dar-se de S . Paulo, p"r não ganhar na-
da, Catharlna Impediu-O de o faser, em-
quanto não lhe pagasao o debito. 

Para se livrar da mulher, dlaae-lhe que 
daria em garautla todas as sua» ferra 
ii.enta» de trabalho, niaa que Catharlna 
havia do voltar-lhe 80S . 

A propoalto desso facto, t iveram o» 
dou» forte dlsi u»«ilo «nte-hontem A noito, 
em que interveiu Belluecl qua tudo apa-
ziguara. dizendo a Catharlna quo fazia 
um abatimento de 3 0 * no aluguel da 
casa. para que cila, on voltasse essa 
quantia a José Sim»o, ficando coin a fer-
ramenta, ou se cobrasse do aluguel do 
quarto 

O quadro demonstrativo da reducção 
da divida p i las «niortlsaçõe» feltaa nos 
tres ultimo» exercícios é o seguinte: 

Ao encerrar-se o exercício de 1899, a 
divida era dc 3.680:O00!5. Ao encerrar-
se o exercicio de 1900 a divida i r a dc 
3.442:500$. Ao encerrar-se o oxercicio 
de 1901 a divida de 3.185:000$. 

No quadro organisado pelo -Tlianonio 
encontrareis dis rimlnadanicnte as infor-
mações detalhadas. 

Iuformaui-nos quo urna comniisrto do 
laboriosa colou!« portugueza. desta-capi-
tal. promove assiguaturas para um tele-
gramma que pretoudu enviar a Sua Ma-
jestade D . Carlos I, asseguraild»"»]«>Í0 
aos actos do governo ante os motits que 
r,e tem dado em Portugal . 

T t i v i i o m a o f a l a 

c o l v s e u rAi-LisTA—Commiinlea-sos a 
empresa que amanhã, ás 3 horas da tardo, 
se rcaiisará mais uma corrida, com pro-
grauima variado o dedicada aos estudan-
tes dos cursos superiores desta caJRtal. 

Onde est j ? . . . 
Macário Tliemislorle», residente i rua 

Brigadeiro Tobias, 106, tendo dado uma 
filhinha do 4 mezes a uma mulher, para 
criar, o indo liontem procurai a na respe-
ctiva residência, d rua Caetanq Pinto, 
para saber noticias da criança, não a en-
controu mais, sondo-lhe dito ahi (jpe a 
uma tinha dcsapparccldo com a criança. 

O pae atflicto queixou-se ii policia do 

Braz. |( 

U m 3 r i m @ s n y s t e r i o s o 

I ) a r V > a r o a s s a s s i n a t o 

NA BAüRA. FUNDA.—NOVE FACADA -i. 
A AUTOPSIA.—A8 DI LIGENCIA8.— 3R0V03 
ESCIiAHECIMK.XTOH. — UMA QUESTÃO UE 
AMOR, UMA VINGANÇA, Oü UM ASFALTO DE 
I.ADUÕEB ? 

Ainda hontem, durante ti madri ígMa e 
grande parte do dia, a policia procedeu 
a varias diligencias sobre o caso (To bar-
baro crime da rua Anhauguera, do que 
dnnios detalhada noticia na nossa C(li';i1o 
ultima, nada tendo colhido que po>«»a 
trazer lu/, ao tuystcrioso delicto. 

l 'or ter sido transferido para o po«lo 
policial do Jtoui Retiro, o dr . Octávio de 
Kurro»dei*ou liontem a subdelegaria da 
Barra Funda , motivo por quo a-» 
cias, dc certo ponto em deante, ficaram 
prejudicadas. 

O inquérito passou a ser feito pelo dr. 
Ascanio Cerqueira, 3 o delegado, que hon-
tem á noite ouviu alguma« das pessoas 
intimadas p e » dr . Octávio de Barros, 
nada também tendo adiantado. 

IMvcce que mais oste crime fioató ?te-
pultado cm eterno mysterio. 

—Pela autopsia a que procedert o ur . 
Mnreondes Machado, medico legista, no 
cadaver do desventurado Pedro üorekley, 
ficaram cínstatados os seguintes feri-
mentos, todos perfuro-incisos: 

Um no pescoço, situado na siía parte 
superior, na união da facc anterior com a 
lateral esquerda, penetrante das clüiadas 
musculares, mas sem offender a ekrolida 
ou a veia jugular correspondente; um 
ferimento na região thoraxica anterior, 
pouco acima do mamellào. penetrante da 
cavidade e interessando o lobulo médio 
do pulmão direito, que foi atravessado, 
produzindo forte hemorrhagia ; um feri-
mento do lado esquerdo do thorax, em sua 
parte externa o «unerior, penetrante da 
cavidade e attinginuo o coraçío uo ven-
trículo esquerdo, que foi atravfflsado ; 
um ferimeeto no terí;o inferior do sterno, 
atravessando este osso o indo a ponta do 
instrumento produzir um pequeno feri-
mento no pericárdio ; e ainda uin feri-
mento no hypondrio esquerdo, outro na 
região illiaca esquerda, outro na rngifto 
lombar esquerda o dous outros na região 
thoraxica posterior, sendo quo cstoé-cinco 
últimos attingiram a pelle e çáfaiadas 
inosculares, uos pontos offendidos,* scin. 
entretanto, penetrar cm quaesquer; cavi-
dades. 

A morte se deu pela parada do cora-
tjilu, em consequeucia do ferimento do 
ventrículo esquerdo. 

—Obtivemos a muito custo, o áetn au-
xilio da policia, as seguintes informações, 
ainda com relaoüo ao monstruoso « r ime : 

Na casa que Pedro costumava frequen-
tar e onde elle almoçara ou tomara café, 
ás D horas da manhã do dia do bailo, re-
sidiam o pardo Justino Eugénio da Cruz, 
sua mulher Maria do Nascimento {Mari-
qniit/ws), ume fillia, menor, de nome 
Benedicta (Bidncu), e uma mulher de 
nome Maria Antónia de L ima. 

Pedro era amigo de Justino d ^ d c o 
tempo-em que (conforme se veio a saber 
mais tarde) pertenceram ambos ao 1." ba-
talhão e depois d Cavallaria, tendo o 
primeiro pedido transferencia pura a 
gnarda-civica, a que prestou serviços du-
rante poncos mezes, e o segundo para o 
Corpo do Bombeiros, de que actualmente 
já não faz parte. 

Sahindo do baile havido em fssa de 
Ferdinando Paatorelli, Pedro tfrrckley 
não voltou á casa de Justino, « l ae fora 
dormir :'is 4 horas da madrugada da-
quelle dia depois de- uma serenata e 
pefmaneceu, como dissemos, até 0 horas 
da mnnh l . 

—Chegou de Campinas, e prornrou 
hontem a poliria, para saber do inquéri-
to, uma i rmã do assassinado, a qijal, pro-
curando explicar o assassinatoi referiu 
que Pedro tinha aqui um inimigo iqne ju-
ritra inatal-o : fiuppffa que seja nm ita-
liano, a quem uma vez «lie prendera 
(quando ainda soldado de «avaliaria), por 
andar armado fóra de horas. 

Esse facto se passou ha tres annos e 
meio, mais on menos. 

Chama-se Emilio Tngnone o iadividno 
que viu, na rua Anhanguera, na ^oite do 
baile, tima pessoa escondida, rom« que ã 
espera de algnem. 

Essa pessoa nâo se sabe qnem seja. 
— Ha um menino alleinão que,|passan-

do também de noite pela rua Anbangne-
ra, viu Pedro em discussão com lim des-

I l i d o » . 

Tudo se acalmou apparentemente. 
ha, indo José 8imão 

to a s 

«Jiviu« 1'Siiivu JFi,K'*'» v/»ium»ii» ODpOZ 
tenazmente, havendo novo baruílio, em 

Hontem pela manhi . 
retirar as ferramentas' (porouanto a sua 
»lívida estava paga). Cathrfrlna 

uue interviu Antonio José( que deu duas 
facadas naquelle, ferindo-o gravemente. 

José Siinao, armado de um revólver. 

conhecido, estando ambos álcool! 
— O cunhada do dono da venda onde 

se realisou o baile e que teve uma pe-
quena desavença com Pedro, de&appnre-
ceu até agora . 

Nào se sabe, afinal de contas, se o po-
bre moço foi vlctlma de uma vingança, 
se de r.ma aggressio por questões amo-
rosas. ou se de nm assalto de ladfôes. 

A policia até agora não adeantou um 
ceitil i 

Foram justificadas as faltas de compa-
recimento, dadas pelo professor do grupo 
escolar dc Taubaté, João dc (iueiroi Fi-
lão. 

desfechou contra o seu aggre.sor cinco ti 
ros, um dos quaes o apanhou na cabeça, 
prostrando-o por terra. 
• Vendo cahido seu filho. Cathar lna ati-

rou so contra Simão, recebendo deste fe» 
l imcutos leves no rosto. 

Estubelecen-se então grande confusão 
no cortiço, onde todos gritavam e uin-
guera se entendia. 

Comparecendo o capitão Materazzo c o 
d r . Archer do Castilhos. medico-legista. 
fizeram remover sem demora os dous fe-
ridos graves para a Santa Casa, depois 
de ligeiramente medicados. 

Antonio So$è morreu ils 9 1(2 da manhã; 
José S imão conthum m estado gravis 
simo. 

Foram detidos vários moradores do 
cortiço, para prestar esclarecimentos na 
policia de Santa Ephigenia, por onde 
corre o inquérito sobre o intricado facto. 

— O cadaver de Antonio j á foi autopsia-
do pelo dr . Xavier de Barros. 

P a g a m e n t o d c i m p o s t o 

A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem à Recebedoria de Rendas 

do Estado a quantia de 2:400^000, pelo 

imposto de sello da grande loteria a cx-

trahir-sc hoje. 

Vão ser repatriados, nor conta do go-

verno os immigrantes Pulitani Vinceuzo 

c Mouzi Nicola. 

Obteve cinco itJezes dc licença o dr . 
Mathias Lcx, medico da Forca Policial . 

P A L C O S E 2 A L Õ S S 

roi iTHEAMA c'OKcnnTO.— Deu-se iion-
leni mois uma fimcç&o, 1:0111 a segunda 
eslréa dos acrobatas equilibristas, (Js Se-
niiors, que foram uiuito applaudidos em 
sejis traballioR. 

1'ara i:ujr, annuncia-ao jiova funcçío, 
ofítreando a cantora de cstyio Cecília Du-
bois . 

r i m o S1TSEI.I.T.—Réalisa se hoje neste 
t-irco um espectáculo cm beneficio do 
Club i:i tic Meiio. 

roxcnnTO rAiii.os d e t a u v a l h o . — R c a -

lisa se liiije. uo «alão Steinway, o concerto 

do sr. Carlos de C'arvallio, distincto pro-

fessor do conservatório de musica do Hio 

J . J^-cir» . í íno J . -o '1 r I " 1 

da a festa desse emérito art ista. Carlos 

de Carvalho é um nome feito, que dis 

pensa toda e qualquer referenda. Nus 

mais cultas ro.ia» do Kio, ainda perdura 

a recordação do extraordinário talento 

com quo Carlos de Carvalho encarnou o 

principal papel do Pelo Amor na rócita 

de yr>la em que o Cassino levou a scena 

cs-.t obra. 

As qualidades exccpcionaes do Carlos 

de Carvalho tornaui-n'o, emlim, um urtis-

ta i parte o d i j uo da niais calorosa ad-

miração. 

Damos abaixo o programma que obser-

vará o seu concerto do hoje. 

1." PARTE 

T— n> Recthoven, Aiteluidei b) Griog, 
te t'aime; o) Masscnet, Ouvre tes yeux 
biens.—Carlos de Carvalho. 

I I—César Franck, Sonata, para piano 
o violino, allegretto bon moderato, alle-
gro, recitativo-fautasia, allegretto poco 
moa 
tianl 

I I I—a) (lounod, F.a chanson de la Gin ; 
b) Brahms, Canto d'amure; c) Mo-senet, 
J'eusse dWntonne. —Car los do Carva-
lho. 

2.* PARTE 

IV—Barroso Notto. Adeus'. Nopomuce-
110, Xficara. (eanç5es brasileiras); Nepo-
inuceno, Sonhei, (caução humoríst ica) .— 
Carlos do Carvalho. 

V — L e Itonet d'Omfhale, poema «ym-
phonico, pura 2 pianos.-Professores P . 
Florence u Chiaífarell i . 

VI—Beetlioven. Adagio e Miunetto do 
Scjitinuno, para 2 pianos.—Professores 
P . Fhirenco e Cliiaffurulli. 

V I I — A . Thomaz, Hamlet, airoso. — 
Carlos de Carvalho. 

A apreciada cantora Cecília Dubois, 
que eslréa hoje no Poh/tliiama-Cnneer 
to, enviou-nos, com amavel dedicatória 4i 
Valse chantre— Amonrensr, de seu re 

pertorio. 

Gratos. 

•4 4: 

O distincto actor Maltes rnviou-nos 
hontem o seu cartão de despedidas, gen 
tileza que agradecemos. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i l > i : » a l < l e . l i i s l i ^ n 

CAMARA CIVIL 

MBTRTBCIoXO BB AITTOS EM 6 DE LIAIO 

DF. 1902 

CAMARA CR IMINAL 

j:Sri>IVÀ(J UR. MARQUES 

Agt/ravoa 

N. 30Í1Q. Capital . Portes, Joseph Levy 
Fr.-r.-s & C . e Antonio Augusto de Souaa 
e outro. Ao sr. B. Bastos. 

N . 30".«. Capital . Partos, José Bas-
noto e José Carlos de Vilhena. Ao sr. P. 
L ima . 

N . 3093. Santos. Partes, A . Coim-
bra c Gustavo Maciel. Ao 6r. 0 . 

Canto. 
N . 3097. Bragança. Partes, José 

Francisco dos .Santos o a .Associação 
Beneficente Amor da Patr ia. . Ao sr. C. 
Canto. 

N . 3101. Capital. Partes, d . Jul ia 
Flores e Francisca Del Busso. Ao sr. C . 
Canto. 

Recursos eleitoraes 
N. 2735. S . Paulo dos Agudos. Partes, 

capitão Antonio Janwarlo de Vasroneeflos 
o a Janta Apuradonra. Ao sr , P , 
L ima . 

N . 2736 . 8 . Paolo dos Agudos. Par-
tes, Zacharias Bsp tWa Grillo e a Junta 
Aparadora. Ao sr. O . Canto. 

Keenrsos crime» 
N . 1523. Santos. Partes, a Just iça e 

Newton de Lima Ribeiro. Ao sr . P . 

L ima . 

N . 1524. Araras. Partes, a Justiça e 
Luiz Quirn Benjamin e outro Ao sr. C . 
Casto . j 

jji u, 11 ..!1 [-. . 1 ! -.1 fl. 11....IU, .. :.. jí,i • I I« 
mosso.—Professores, CÍiialfarelli e Bas-

i w o i i r l o n o N ( , ' í i . v r i 

K . SWft. ^ a p u á l 1 ^ ' Partea (^rtael lo 

Romano a r . l i p p » Vloarl. í o i r . Cal-

cado. 
N . Mf l » . Fraitea. Partam 4 . Marta 

Laurinda Dum a oapltlto Joa í U l i Fo» . 
loura. Ao ar. X . da Tolado, 

Kmbtraot 
N. 2778. Capital . Partaa, Joa í Conta 

4a Miga lh laa o o juízo. Aa ar. A. 
f ranga. 

N . 8038. Ahot lcaba l . Parte«, Bernardo 
Dia a Affonso Botelho do Abreu Bampala 
o sua mulher. Ao sr. M. de Godoy. 

N . 2982. Jabolleabal. Partaa, í rm lo» 
Falchi & 0 . o José Mortarl . Ao >r. M. 
Cesar. 

T r l h u i m l d o J u r y 

Presidente, dr . Thomai Alve^ Jul» de 
Direito da J . * vara: promotor publico, 
dr. Adalberto Garcia: escrivão, Sylvio 
Borba. 

Entrou hontem em julgamento o réu 
Miguel Gonçalvea, accionado de liavor 
suhtrahldo uma carteira contendo 600$ 
cm dinheiro, um rale de 100S e duas 
lettras, pertencentes a Carlos Mtlller, fa-
cto essa occorrldo cui 18 da maio do anno 
passado. 

Lido o processo, Iniciaram se os d aba 
tes, que foram resumidos. 

O orgain do ministério publico susten-
tou aa artículaçSes do libello crime accu-
fatorlo, tendo o patrono do réu, dr. Agri-
d o de Camargo, procurado rebater os 
seus argomentos, addni lndo provas em 
favor do sou constituinte. 

O conselho de jurados, recolhido ao 
quarto das dellberaçftea secretas, ás 2 1|2 
horas da tarde, de IA voltou í a 8 l| í 

trazendo o seu rered ie tnm, pelo qual foi 

iel Gonçalves condemnaao a 1 
e « mezea de prisão e multa de 2 ao-

anuo 

bre o valor dos objectos furtados. 
—Hoje entrar i e u Julgamento o pro-

cesso em que são réus Tancredo de Mello 
e Manoel Silv.i, accusados de crime de 
roubo. 

Serão defendidos pelo dr . Agrlclo de 
Camargo. 

Fort im 

O dr. Thomaz Alves, juiz da ! . • vara 
cível, nos autos de acção ordinaria que o 
dr. Alfredo Zuquira move aos herdeiros 
de d . Claudiua de Paiva Azevedo, pro 
feriu sentença, julgando procedente a arção 
e condemnou os herdeiros e legatarios a 
pagarem ao auctor a soturna de 30:610$, 
aleiu dos juros J a mdra c custas. 

Tendo o auctor requerido pogamenlo 
de honorários médicos, ns importância de 
89:000$, i i ) se conformou com a suiten-
çs o delia appellou p.vra o Tribuual dc 

JustiçL. 
tts herdeiros f ina lmente sppelloram da 

decisão do juiz julgador. 

O feito corre pelo cartorlo do escrivão 
Castro Rosa. 

Felicitação» 
Fazem annos hoje : 
A sra. d . Maria Lopes dc B.rros 

Barretlo, esposa do dr . Antonio de. Rar-
ros Barrctto , lonlc da Escola Polytechnl-
ca desta capital . 

O sr. Estanislau Borges. 
O sr. João Cesar de Arruda . 
t) illustrc mousenhor dr . Camillo Pas-

• ilacqua. 
A senhorita Zulmira Machado, dilocta 

fiiiia do coronel Diogo Machado. 
tt innocente Eurico, filho do sr. Luiz 

Antunes de Abreu. 

Desastre. 
Na rua da Consolação, hontem, ás 7 1]2 

da noite, foi atropellado por um bonde 
oleetneo c ferido leveinejit-j na cabeça o 
menor do nome Nicola, dc '.) annos, rilho 
dc Angela Rosina, residu 'e áquella mes-
ma rua, 250. 

O menof recebeu-curai ivos na Central. 

Resumo peral dos nrenilos da luteria da 

Capital Federal, estrahida liontem : 

29816 15:000$ 
10H57 1:5005> 

11682 000$ 

PRÉMIOS nE 200$ 

42IO 8569 10262 12170 14471 15S67 

16S32 25289 27261 29512 36978 3702« 

PRÉMIOS I)E 100$ 

3103 3568 4fil3 11107 18083 19052 
21666 23 '89 24011 24132 24388 24195 
á i s n « e i'..i>8 25008 55H79 25681 29292 
23257 3307:1 :m i . : i 88028 UtW78 87519 
;i84i2. 

APPnom MAÇÕES 

29615 e 29617—200S 

10856 c 10».'.S— 50$ 

11881 o 11883— 50$ 

/ DEZENAS 

29011 a 29620— 60.$ 
10X51 a 10860—20$ 
11881 a 11890—20$ 

CFS1ESAS 

29601 a 29700—10$ 

10801 a 10900— 0 $ 

11801 a 11900 - 5 $ 

Todos os números terminados cm 16 

Ifim 8 $ . 

Todos os números terminados cm '6 
têm 2 $ . 

Telegramma recebido pelo ngento geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

F a l l o c i m e n t o B 

Fallecoraiu : 

Anle-hontcm, nesía capital, victimado 

por uma tuberculose pulmonar, o alferes 

Benedlcto Augusto 'de Campos, porteiro 

da directoria do Serviço Sanitario. Era 

um moço uiuito estimado pelas filias ex-

cellcntes qualidades e pelo seu modo dc 

proceder. 

Ao enterro, que se rcalisou ante lion-

tem mesmo, compareceram os srs. dr . 

Emilio Ribas, director do Serviço Sani-

tario; dr. C. Espinheira, director do Hospi-

tal de Isolamento; d r . Victor Godinho, 

inspector sanitario, e um grunde numero 

de.funccionarios superiores c subalternos 

do Desinfcctorío e Hospital do Isola-

mento. 

A' família do extineto enviamos nossas 

condolências. 

Também aiite-hontein, o innocente 

Luiz, filho do sr. Augusto Cesar da Fon-

seca. 

ij< Em Itapecerica, o sr. José Per-

gentino Tavares, o o sr. José Duarte dc 

Medeiros. 

•J. E m Monte Allo, o sr. José dos 

Santos Motta . 

>í< E m Santos, d . Francisca Pereira. 

>J< No Rio. o sr. Leôncio Frazão, atum-

no do 3° anno do cui^o da Escala Naval; o 

negociante Manoel Rodrigues da Rocha: d. 

Maria do Carmo Fouscca de Medeiros, o 

sr. José da Silva Serpa. 

»}< Hontem, nesta capital, o capitão 

Bento -João do Espirito Santo, funcciona-

rio da Secretaria da Just iça. 

G finado, que, por muitos annos, foi, 

chefe da estação da Agua Branca, da 

São Paulo Salitrai/, era muitíssimo es-

timado dc quanto o conheciam, pelas suas 

boas qualidades. 

Na Freguezia de Nossa Senhora do O ' 

era influencia politica ( respeitado pela 

sua reconhecida probidade, bem como pe-

la dedicação aos seus amigos. 

O enterro, para o qnal não lia convi-

tes especiaes, será hoja, Aa 4 horas da 

tarde, sahlndo da roa das Palmeira», 191, 

para a Consolação. 

'Nossos pesaraes á sna exma. fatnilia 

I n f o r m a ç õ e s 

o tempo — Boletim Meteorológico j l a 
Commisaão Geographica e Geológica — fl 
de maio—Baromatro, » t t " , í a 7 horas 
da manhã, 700.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 702.0 mm.; ít horas da noite de lion-
tem, 701.0 mm. Tajnperatura minlma. 
9"; maxlms, 26"4. Veato predominan-
te, NE . Chuva, em 24 hora». O. Tem-
po geral, coberto e, depois, claro. 

rOHÇA rOLiciAT.—Serviço para hoje— 

- - • - » , (. -E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallarla d a r i nm official pa-
ra ajudanta da dia, força para 

rhar presos ao Fornm a as guardas 
HoafHali • r ba*UdU>, aa j i m I h 

4a Cadata • Palacio a daa» ordenança« 

pa r i aata flatretarta; o »* , a f a a r í s 4a 
Policia a d o u ofílotaa» par» a guarnição: 
o S* a 4*. a guirda cívica 4a capital a 
a oarpa 4* bombeiro», o» aanrlç«» 4o tm 
tume. 

Tocará no jardim 4o Pa t ado a 1* ok-
r i o . 

Amanuense do 41a, sarganto Aoyllno. 
Uniforma, V , 

MATADotiBO-No Matadouro Municipal 
foram abatidos liontem 184 bovino», GD 
aulnos, 18 ovinos e 8 vttellos. 

Rejeitado, 1 vitello. 
luutllbwdos: 1 bovino, 18 pui infles e 0 

intestinos dolgados de bovlnoa, 14 puluiSos 
e 4 fígados dc suínos. 

Kmblema do carimbo, papagaio. 
missas— Amanhã, 8, As 7 horw da ma-

nhã, no Seminário Episcopal, missa de 
7° dia, por alma do ar. Augusto Pei-
xoto . 

s a n t a casa—Movimento do dia 5 : 
Existiam 41«, entraram IS, tiveram 

alta 9, falleeeram 2, ficaram 408. 

Deram-se 182 consultas, fizeram-se 87 
pequenos curativos e 2 operações. Fo-
ram aviadas 302 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveira. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 7 de maio de 1002. 

' BOLSA DE SÄO P A U L O 

ÜI.TIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS riTBLKoS 

Apólices do Estado 
Gcraos de 8 "/• 
Idem .ir.prestUnodel895 
t i t r a s da C. Municipal . . 

1.° empréstimo 
o ® , 

8> . ....... 
4." 

Letras da O. de Santos 
Letras da C. Municii 
de H. Carlos l*e2"ser ie 

Idem da 3* sér ie . . . 

ACÇÕES DE BANCOS 

Vended. 

980$ 

80$ 

Comp. 

Comincrclo c Industr ia. . 
Lavradores 

Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart, h yp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem rom 20 •/. 
Mercantil de Santos 

Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

. . » e|40 •/. 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Rnnco «la Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comin Italiano coiuflO "/. 
Piracicaba 40 °/o 

122$ 
10$ 

ACÇÕES DE COMPANH IAS 

3 4 0 $ 

105 $ 
190» 
80$ 

38$ 

985$ 
822$ 

86$ 

74$ 

77$ 

326$ 

80$ 

50$ 

9 9 $ 

3 3 $ 

Hygienopolis 
Agua e L u z 
Antsrctica 
E. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragantína 
Italo Panlista 
Mac l lardy 

Melhoramento» de Brâta» 
(com 50$ reallsados).'. 

Gaz de S. P a u l o . . . . . . . 
I.uptou 
Meuàanicu 
Sorocabana c Ytuunn. . . 
Mogyana 
Idem com 4 0 % . 

Idein int. u 30 d i a s . . . . 
Idem int. Ua nova emissão 
Paulista 
Idem tom 30 "/« 
Idem int., (a 30 dias). . 
Progredi. >r 
Stnpakoff 
Teleplionica 

União Sportiva 
Ilatibcnsc 

20$ 

150$ 

100$ 

238$ 
102$ 
240$ 

240$ 
98$ 

2 IK.J 

SÕ$ 

[30$ 
LETRAS I1YPOT1IECARIAS 

II. Credito Kcal do 6 
Idem d 6.i % a 30 dias. 

Idem 8 % 
Banco União 
Idem de 8 % a 30d ias . 

I I IS 

51.$500 
500500 

55$ 

12$ 
41$ 

35$ 

13$ 

86$ 

80$ 
115$ 

233$ 
98$ 

231* 
230$ 
23 l í , 
87$ 

243$ 

12$ 

10$ 
200$ 

d3$ 

52.Ç500 
58$ 

53 ¥500 

VENDAS REAI.IS.VDAS HONTEM 
50 acções da Comp.' Paulista a 212$ 
50 idein idem idem a 242$ 
50 idem idem idem u 242$ 
70 idem idem idem a 240 » 
20 idem idem idem a 240$ 

150 idem idem idem a 242$ 
50 idem idem idem a 2-12.$ 
41 idem idem c| 30 "V» a s > ? 

6 acções da O. Mogyana o 233$ 
50 idem idem a 233$ 
50 idem idem a 233$ 
19 idem idem c] 40 a 98$ 
15 idem idem (nova emissão) a 2,10$ 
50 acções do B. Com. e Industria a 330$ 
37 letras do B. C . R e a l 6 a 44$ 
6 Idem idem 8 % a 51$ 

rilAÇA IIO COMMERCIO 

Está como inspector do mez de maio 
o sr. Eduard Wysurd. 

Trem ttoclnrtto—Porto simples até ás 
4 o 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

CAFÉ nAI.DEAnO 
Foram liontem haldeadas.com destino 

a Santos: 

Em S . Paulo — saccss 
No Pary 4.663 
No Braz 92 
Ka Sorocabana 317 • 
Bragantlna — » 
Entradas em Jundíahy 

pela Paulista 17.117 • 

Tota l . . 23.017 

PREÇO DO CAVE EU SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes telegrammas : 

SANTOS, 6 -'A's I I .20 
Mercado, calmo—Base, -1 $2 " 0 . 

SANTOS, 6—A ' 1 .50 
Mercado, calmo—Base, 4$200. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Meies Preços 

New-York Havre 

3 2 3 2 

© 
T3 5 .05 35.00 34 .50 

53 5 .20 35.75 85.25 
— $ .85 36.50 30.00 
3 6 .60 37 • '5 36.75 

Hamburgo Londres 
3 2 3 2 

29.(10 28 .50 28 9 28 j 6 
29.50 29 .00 29 3 29 
30.00 29.25 29 3 2 » 9 
30.5V 30.25 80 9 30)6 

Maio 
Julho 
Seleijibro.. 
Dezembro. 

Maio 
Julho 
Setembro.. 
Dezembro. 

AUERTURA l#OB HEUCADOS EXTERIORES 
EH 5 DH MAIO 

iYo /Íarre—O mercado abriu estável, 
com baixa de 0 25 fr. 

Cotações : —maio, 31.25; setembro 30 25 
Em Hamburgo—O mercado abriu es-

tável, com alta de 0.25 p f . 
CotuçSes:—msio, 29.96; setembro, 30. 

Km Londres—O mareado abriu oalma, 
oom oa V N ( U Inaltarados. 

CotaçM» t —maio. 28 s. 0 4.; setembro, 
81» a. » 4 . 

Em Jfoea- Ttrk-O marcado abria sr , 
lavai, aom os praço« Inaltsiaoos. f 

rOIAÇÕKS D M TITÜI.0» RRASU.HIROI n 
' I.OHDaSS KO DIA 6 

Ápolleea da 4 'fc •/• (ouro)— 
187» 74 % 1 . 

Apollca» 4o 4 (ouro)— 
188» 69 '(. . 

Apollca» da 6 "/» (ouro)— 
1895. . 82 'I. . 

Pnndtnrj lnan 8 •/. . . . 97 'í. . 
Oeste de Minas 8 • / . , . . 81 

Taxa de desconto no Ilanco da Ingla 
terra, 8 •). contra 8 °í„. 

Idem uo mercado, 2 3|4 */.. 

CAMRI0I ÏTTEAKOEIROS EH I.0VIIKG» NO 

DIA 5 

fiobro P a r i » . . . . . 28.19 
Bruxel laa , , . . 2 : .»0 '/, 

• Berl im. . . . . 20.48 *fc 
Génova. , . . . . S6 .6? . Madr id . . . . . . 94.50 

• Lisboa. . . . . 40 11 f ie . New-York. . . . 4 .87 . Bueno» Aire» — Premio 

do ouro. . . . 140 10 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EU 
3 DE MAIO 

Xetr-Yorh, 5—O mercado frdiou anle-
hontcm estável, cotaudo-sa o typo 7, liio, 
a 0 3|8 e o 8, a 8. 

Opções : maio, 5.08; julho 8.20; se-
tembro, 5 .35 ; dezembro. 5 .60 . 

Vendas, 4 .000 saccas. 

Harre. 8 — O mercado fechou anta hon-
tem estavel.com alta de 0 60 fr . 

Opções: inalo, 38 ; Julho, 88.75 ; se 
lembro 8 6 . 5 0 : dezembro, 8 7 . ( 5 . 

Vendas, 16.000 saccas. 

Hamburgo, 5 — 0 mercado fechou snlo-
hontem calmo com alta de 0.25 a 0.75 
pf . 

Opcõea: maio. í » .00; julho, 29.50 , 
setembro, 3 0 : dezembro, 30 .50 . 

. Não houve vendas. 
Londres, õ — O mercado fechou ante-

hontem apenas estável, com alta pait ial 
9e 8 d. 

Opções : maio, 28 s . 9 d . : julho, 29 s. 
3 d . ; setembro, 29 s. 9 d . ; dezembro, 30 
s. 9 d. 

Vendas, 9 000 suecas. 

. MALAS PARA O EXTER IOR 
' MEZ DK MAIO 

Dia 7—Atlautiqne 
• 7—Ligar i a 
. 9—llOHH 
' 9—Btrnria 
• 10—Pernambuco 
. 14—Dauube 
• n—PelropoU* 
. 20—Or i ssa 
. 21—Cord iHere 
• 23— W ittemberg 
. 28-Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUK9 ESPERADOS HO 1110 

Santos Pernambuco > 
Génova o esc. Itt! Umberto 10 
New-York e esc. Coleridge Ill 
Southampton e esc. Clyile 11 
Hamburgo e esc. Rosario 11 
Génova e esc. Ri Umberto II 
Kio da Pra ta Danube 11 
Bremen e esc. Jtalie I I 

VAPORES A SAUIU DO RIO 

Rordéos e esc. Atlantiyac 7 
Liverpool o esc. Ligaria 7 
Bremen o esc. Bonn 9 
Génova e esc. F.traria 9 
Hamburgo e esc. Pernaaibuco Hl 
Ki.. da Pra ta Clyde 12 
Southampton c eso. Danube 15 
Génova e esc. Ré Umberto.... 10 
New-York e esc. Coleridge 17 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DÇ 1 EURO 

Horários 

Rio cheg 

I 

Norlo part. 6 00 M . 
. . 0 .15 T. 

Rio » U.OO M. 
. _ . 8.30 T. 

l .uz part . 6 .25 M * 
7 .20 M 
9 .15 M.* 
2 .10 T.* 
3 .25 T. 
0 .10M. 
8 . 00 M. 
1.00 T,» 
4 .30 T.* 
4 .30 T. 

îartos p . 

Norte 

Santos ch. 

Luz ch. 

00 M 
UÔ V 
20 
00 

iM. 

1 

9 .55 M . ' I 
9.82 M . J 

12.Co M . ^ 
5 .00 T J 
G . M T. I 
8 43 M I 

10.55 M. I 
3.55 T. I 
6.45 T I 

7.16 T I 

* Correm só nos dias ulcis. 

Dn ca:nfdo da Luz /tara o interior tt 
rifc-t »'réu 

5 .30 jiara Ju i-li»• y, Campinas, Rio-
Claro, Silo - aiío.s, Amparo o líi-
beirão 1'rcto. 

6.25 para Juiidiali.v Campinas Dcscrl 
vado, Santa Vcridiana c San!a 
R i t a . 

9.00 para Jundiahv I inana Campinas, 
Kio-Claro, Mogy gnawá c Am-
paro. 

•1.00 para Jnud i i hy Itatibense o Cam 
pinas. 

9.00 do Campinas, Itatib nso Jandialiy 
o lirugantina-

3 .05 dc Mogy-ffuasíió Amparo S. Car 
los, Fiio Cliiro, Campinas l t u am 
o Jund íahy . 

»>.25 de »Santa Rita, Santa Veridiana, 
Descai vado Campinas JnrdiaLy »-• 
Rra^aut ina . 

(. 2o de l í ibeí r io Prelo Amparo linha 
Kio-Claro, Campinas e Jundíahy. 

SOROCABANA 

5.30 para toda a tiniu Sn s cuXan i • 

Ituana. 

3.50 para Mayrlnk, SorocAa e II . i . 
9.41 de~Mayriulv Suroeaba e Itií. 
7.17 dc toda a Sorocabana e Ituar.a. 

ÍIII.IIETES, TELEQBAMMAS R BAHAOENS 

Para o Rio rua José Bonifacio, 'òl o 

EstsçSo do Norte. 

Para Santo» e in'.erior, rua 15 de No-
em bro, 25 c H . açfio da Luz . 

JUNTA COMMF.ItCIAL 

a ia»Ao d e 6 de maio de 11 Kl2 
Presidenta, dr. Procopío Malta ; secr^ 

tario interino Conceição Bitsto.s; deputa-

dos, J o i o Candido Martins, João Antonio 

Juliao, Conceição Bastos e Miguel Jys í 

Cardoso. 

1..\PEI>l E.YTE 

Requer intentos: De Sampaio Leito í t . 
C., da Villa de Bomfiin, para o arcM-J 
vaineuto de seu contralto social. —Archl-
vc se ; 

—de L Ayres Si O.. .1« praça •!« 
Santos, para o mesmo f i m . — Q pioeura-
dor do socio Carlos Ayres da O^iu.i Bas-
tos junte procuração íjue o autoiize a 
asslgnar o (ontracio social; 

-do Calien Irmãos, desla praça, para 4 
arehívamento da modificação de seu c oe 
tracto social.—Archlv.i-se; 

— de José Braga Filho, Adelino Alvis, 
Julio Cesar Ferreira de Mesquita, desta 
praça ; J , Munhoz, da de Santos; Domin-
gos Paiclioal, Vicente Pasclmal, da d< 
Bebedouro, para o registo de suss fir 
mas eomn.erciaes —Reglsíera-se. 

—de Alves & Rodrigues, psra o can-
cellamcnto do regL>to de sua firma, vi.itè 
ter tido distractada a sooiedadi—Comt 
requerem. 

L o n d o n a n d R i v e r P l a t e B a n k , L i m i t e d 

ESTABELECIDO FM lSfíi 

CAPITAL £ 1.500.000 
CAPITAL K E A U S A D O 900.00Ô 
FUNDO D Ê RESERVA 1.000.000 

- - — - -

I IArANCITBI IAIAIXA^r iL l> I . NESTA l'llAyA| Ka ^ l Dc AIir.i,,. p g IQQ-j 

Letras descontada» 
Letras a roceber 
Empréstimos, costas cau-

cionadas, eto 

Caixa matriz, filiaes e 
agencias 

Diversa» conta» 
Penhore» de empraatlmoa 

9 diverso» vs l o re» . . . . 
C i ixa em moeda f o r m -

te no cofre 4o Bítien 

133:082 J 760 

899:8499700 

615.120^930 

711 4719650 
8O:88«$9Í0 

i.<W9:5889<»0 

784:4441410 

! 9 0 4 : 6 4 ^ ® ) 

Capital Jeclaraéo da eai-
« filial 

Deposito» p r t z $ f i x o . . . 
Contas corrente! « o a « 

Dirvss i " í m t í t . ' ! ! ! ! ! ! S 
Titulo» em canglò e 4a-

l Í Í t Í s « j a f a r '. . .'.', 
C t l ra aiKtrlt, f t l l a « f 

»geadas 

S . E . à O 
S. Paolo, 6 de maio de 190t. 

Palo Lcmdnn ami Bieer Plaie Bml United r 
(A*figi>ado;—A. H . B e r t » antg. manager 

— S . O . B o n u »ctg. ateoturta« 

8.904: 



— 
m m k « 

r#—0 mercado abriu U lm» , 
I inaltaradoi. 
-mala . 28 ». 9 4.; »elembro, 

F W 0 ' 

•—O marcado tbr la 
laalteiaoo«. 

TITn.Oi IIIMHU.HII40R 

n u i KO DIA 6 

% •/. ( ou ro )-

4 •(. (ouro)— 

6 •/» (oavo)— 

h '. 

k. 6 •/. . . . 

«conto no Banco il» Iogla 
ontra 8 "[„. 
rcado, 2 3[4 •/«. 

UXOKIRO* TM 1.0VM1E» NO 

DIA 5 

40 11 [te 
ork 4 VI  1it 

Alrea —Premio 
140 10 

NIO DOS MCnrADU» EU 
3 I I t MAIO 

l i—O marrado fechou anl»-
rl. cotaudo sc o lypo 7, Hio, 
l , a B. 

nalo, 6.05; Julho. 5.20; se-
; dezembro. 5 .60 . 
MO Mccan. 

O mercado frrlinn aniaUon-
om alta da 0-5O Ir . 
lalo. 36 ; julho, 35.75 ; se-
) ; dezembro, 3 7 . ( 5 . 
000 naccaa. 

5 — 0 mercado fechou ante-

com alta de 0.25 a 0.75 

m 

julho, 2 ' j .õO, 
1.60. 

nalo. »9 .001 
dezembro, 

vendas. 
— O mercado fechou ante-
as estável, com alta parcial 

aio, 28 « 9 d . ; julho, 29 s. 
ro, 29 a. 9 d . ; dezembro, M , 

DOO gerça». 

PARA O EXTER IOR 

MEZ UK MAIO 
H tique 
nia 
M 
tria 
lambaco 

lilltre 
'emberg 

re 

•MENTO MAWTIMO 

i» EilPEIiADOS NO 1110 

imbnet) 

Ré Umberto 
5X0. Coleridge 
e eue. Cl yile 
csc. Rosario 

Ré Umberto 
Danube 
Italie 

IKS A SAUIU 110 m o 

Atlanlii/ne 
se. Ligaria 
. Iloun 
. Et mria 
esc. Pernambuco 

Clyde 
c eso. Danube 
. Ré Umberto 

. Coleridge 

I0R8AS NOTICIAS 
IIAUAS IlÇ 1EUHO 

Horários 

00 M. 
.15 T. 
Î .00 M. 
3.30 T. 

25 M.: 

20 M 
15 M 
. 10 T.' 
,2.-> T. 
10M. 

.00 M. 

.00 T,' 

.30 T.' 
30 T. 

Rio clicg. S.00 M 
» . 8 .00 M 

Xorte . 8.20 M 
• 10.00 J } 

Santos ch. 

r.uz ch. 

9 .55 M . 
9.32 M . 

12.1,, M.a 

5 i». T 
G.00 T. 
8 43 M 

10.55 M. 
3 .55 T. 
6 .45 T 
7 .10 T. 

0 nos dias uteis. 

'a l.uz para o interior » 

rirc'iersa 
T u i d i y , Campinas, Rio-
•Silo ; aiios. Amparo c l.'i-
Pruto. 
Jitdialiy Cau i p i uu Dc.sc d-
Santu Yuridiuna e Santa 

iimdlaliy Il imna Campinai, 
ro, Mugy giiBSSLÍ e Am-

lU'iiihy lu l ibc i ise e Cam-

îpinas, Itatib'inso Jnn.1I.iIiy 
aiitinft. 

;y-guasiû Amparo S . Car 
• (.luro, Campinas Ituana 
ahy. 

la Rita, Siinla Veridiana, 
ado Campinas Jnrdiaby t: 
tina. 

íírüo Prelo Amparo linlia 
ro, Campinas e JundSahy. 

iOROCABANA 

.oda a liulia SoaftciAiam « 

ayrlnk. SorocAa e It .i. 
rmk Sorocaba e Uri. 
1 a Soroi:al>nna o lluar.a. 

{LEQRAMMAS F lU'lAOKNS 

ma José Bonifacio, ü7 o 

orle. 

* Interior, rua 15 do No-

Enlaçfto da Luz . 

I A COMMERCIAL 

UJi 6 DE »AIO fiE 1!«2 

dr. Prooupio Malta ; seer» 

Couce i ro Basto»; deputa-

did-.) Mai ilus, .To5o Antonio 

i;flo Bastos h Mip ie l J ' j té 

l.srEIHE.VTE 

/to.-, : 1 S liii|.:i;./ i . it i tc 

ie Uomrini, para o arcli l-j 

il contralto soc ia l .-Ard i l-

I 

tvrc i Íí praça 
mesmo l i m . — Q piocnra-

da O^m.i II Hxv 

antorlze a 

Carlos Ayres 
uraij io que o 
líra^lo !,oclal; 
Irmãos, desta praça, par» < 

da ntodificaçSo de seu coe 

-Arclilvc-se; 
rega Filho. Adelino Alvis, 
r-iTí-Ira do Mesquita, desta 
iho», da de Santos ; Doiuin-
Vicente paaciroal, da <14 

ura o registo de suas fir 
aes — Roglsiera-ae. 
& Rodrigues, para o can-
regUto de sua firmo, yísU 

1'tiida a sociedade—ComC 

ank, Limited 
£ 1.500.000 
• ÍWO.OOÓ 
• 1.000.000 

O d;: . um» , r-E 1002 

.it da 7 * dia, quo manda celebrar quin 
U-hlra , 8 do lorrontc, 4» 7 lioran di. 
manli i , no Seminário Episcopal, contai-
wpdo-so deade " I J ~ — — ' -
mfe acto de cai 

> já apradoi Ido |>or niai' 

ar idade e religião. 3—8 

ff 

B e o ç f t o l i v r e 

S a n t a C r u z d u P a l m e i r a s 

0 honrado dr . iuUudeuta municipal foi 
alnaa n ina vez, alvo de covaide «Kgrcs 
elo por parle de algitsm que mal se cn 
iÇbro sob a capa de traiçoeiro anonymo SO Commereiu de S. ft.tilo, de hoiiteni. 

. I , porém, cuja lioiua im maculada 
U.U ac ima dos boles da caluninia, conti-
SUMll oalmo 0 coufiente o cumprir a 
miUto urd iu , mas gloriosa, quo lhe de 
legou o p o i o pulmeironi.e pelo lo to es-
iioulniico o livre do «eu eleitorado. 

0 o r . Intendente n«o precisa uhsoluta-
incnte de defesa, pui (Ue cita ao encontra 

Ínl i j lmenlc Jujti i icada nSo só nos sen» 

oios, baseados na mais esenip,ilesa lio-
nealid ide. como lambem no pmgreaso 

esceuto dente município, qi já lho de-
1 grande sommn de bcii"fido.s e. inelho-

tíi i lantos taes, que d l o margem a con-
aideKr-se a sua benéfica udniinistraçlo 
eoiiio u ih brilhante atleatado do seu nruor 
n esta lerra o do »cu devotamenlo 4 
ra lisa nubl lea. 

O rolatorlo do dr . Intoídcnle, cscru-
pujosamunte contecclonado e íntelligente-
luenlo delineado, nllo poderia mesmo 
agradar Aquelles que. senhores por lon-
gõf ânuos dos destino» deste município, 
nada niiiis fizeram do que entorpecer a 
marcha do seu progresso, conservando-.«« 
nystcmaticamente Indiferentes ao cumpri-
mento dos seus deveres do tepresculantes 
fio povo. 

A «(Jgreiriâo «ra portanto tsp.vndn, sen-
do conio í o relatório um libcllo cm quo 
se encontra o attestado da Inépcia e do 
indifferentiamo criminoso dos antigos 
manJíícs que, por tanto teiupo, Infelici-
taram esta terra. 

(I povo, porém, não se deixará mais 
ludibriar c o» celebres mandSes já, fa-
luhenle , rolam desde muito Umpo no pó 
do esquecimento, a que futulmcnte sito 
iuiiiollidos os nullos e o» proteocioaoa. 

A aggressílo ao dr . intendente consti-
tue a prova evidente da filia superiori-
dade sobre os mus antecessores, que j á 
mais se lembraram de trazer a publico 
OS seus actos, sempre velados pelo mys-
ícrlo e encobrindo no povo aqnillo que, 
pof disposlçio terminante de lei e pelo 
hscrupulo iuherenta ás administrações l:o-
neaias, precisa ser sempre divulgado. 

NJO discutiremos as capciosas tolices 
da missiva taes s j o os absurdos que o 
mioliyilio quer sustentar. 

No opitan'0, se o s<u covarde ando r 
qúuer t i rar a mascara e estiver disposto 
fi ajirescntar-sc como homem, nos com-
prçmcítercmos desde já a demonstrar 
i oni dados positivos que a baba da ca-
luiniiia jáiuais poderá attingir a quem, 
(•imo o d r . intendente, só procura cum-
prir o seu dever no posto de sacrifícios 
cm que o rollocoji a confiança do jiovo. 

5 - 5 '.102. 
Um admirador 

Santa C r u z dai P r t l m e i r a s 

OEIOINAI.IDADEI DA i AH I A VAI.MEI-

II ESSE 

. l.endo o desalinhavado artiguete que, 
Bob a f ú n u a du carta, foi hontcni.publi-
cado nesta folha, tivemos oceasi-to do 
«preciur alguns iuteressantes t' pitos que 
iiem demonstram o bom senso e as ha hl 
viações do seu Impagavcl uuetor, já por 
flciíjíis conhecido uc.ta localidade, p'das. 
Ijqts façanhas. 

Sôo verdadeiras originalidades que o 
Jujblico va i ajirctiar " . ' . niiuiitc. 

Comecemos. 

I a orlgiuul iJad' ; 
«,,. tyE o relatório apresenta-lo d 

Ôáiuara Stniitchiul h e s i a t u a cuLvIr, 
rij rias Diih IS an la Cruz alunirai*, jiiloreii 

f es/Kclieo e respeitarei intendente 
atorio one tirette a idea de renie!': r-

wr, pedindo meu jai:o 

i n tenderam a cinl 
Kem (mi. 

2" original iJai j" : 
«... Como sulci, Mtprrshuio nw 

receita, c lc.> 

Ora, onde foi este pandego descobrir 
(]tio empréstimo nilo •'• receita ? Será jior 
licaso deapera a entrada do diuheiro para 
os cofres r 

èó mesmo alguma cabeça desprovida 
de ptdlos poderia adoptar co.no ve da-
tleira t l icoi la tão singular I 

8* originalidade : 
«... Despeja awlorttfada, mn< não 

ef/ccluudci, não í tleApena, ctc». 

^iiii senhor, também seu de opiniáo 
tj'ir (Ic.-ueyri nilo ( despesa ! 

Será por ventura rrceita o pagamento 
ilc tontas iii auctorisadas, embora, poV 

Íalla de verra sufficiente, nSo tenha sido 
jfeetnado ? A importancia dessas contas 

lírio representará um deficit que irá pe-
üar no uo\ o orçamento 't 

So nüo comprehenderfio a3siin o r.iissi-
vista ignorante c o seu Inseparavel Sim-
Jdiçlo, que, aluda ucia vez, perderam nina 
pfl ja occasiJo do censervarcni-so cala-
Qo i 

4* originalidade : 
«.,. A tudo isto chaniar hc—PKSTK 

BA, A S N E I R A , . 

Fjqiiel lia mesma. O p r c l / i i ioso ca/u -
âoçto qu iz fazer figura, porém, apenas 
Ijçs deixou entrever um abano de sua-

blYt 

D8NTIOÄO DAS (!RIAN(.5AH 
0 C 0 M M E R C 1 0 

F . D U T R A 

O n i M w l l m - f o N o c o n e r i t t i n d o K c l l n l r o w d n 9 . ! ' • < • ! • 

/Vf/lHd 

Vai i Vimos fiizer ronto por hoje, esperan-
do feles outras originalidades promet i-
tljis. Ma.';^ será bom, antes disso, prev 

ii lr 00. nildaz íggrei,.sor que, nas suas ou 
Jfiis mlsslvaj. estreia portuguez que se 
ratend» e mio se adiante muito cm sua* 
plntnbe», pois a sua c a l t a poderá ficar 
41n/la á mostra. 

Santa Cruz, 5 de maio de 1902. 

M i g u e l 

1 abaixo amignado declara que nesta 
(latii nbo deve nada no sr. Francisco 

do de Campo» Veiga, e se assim 
bnSû . ju lgar que proteste. 

S . Paulo , 6—5—002. 

J o i o cr: O l i v e i r a Machado 

— piscnaiit 
lmprens; 
bs quae; 

Tre3 faotos important93 

0 respeitável anciáo sr. José Moraes 
fia Silva, de 74 annos de edade, a cxraa. 
íovcti s r a . d . Honorina Vieira c a inte 
Çessante menina Cecília, filiia do sr. Jofio 
Machado de Souza, n.To duvidaram vir A 

•ensu relatar os seguintes factos, para 
uaes chamamos muiio a attcnç9o pu-

f r . 

fodia dige 
2 a 16 di 

José Moraes da Silva, de edade 
nos, não podia digerir mais nli-

entos, passando 12 n 16 aias sem eva-
iar, soltrendo horrivelmente do estoma-

JO, da rabeça e do veutre. Curou-sc com 
pílula» anti-dvspépticas do d r . Hein-

zclibami. —,Io«é Morae» da Silva, nego-
ciante cm Torto Alegre. 

Atlesto que, martyrlsada por longo* 
annos de toflrlmentos do estomago e in-
testinos, fiquei radicalmente curada, to-
nWr.de as pílulas aiiti-dyipepticas dó dr . 
Heinzelmann, abençoado remédio.—Hono-
n ú a Vieira. Cu io ib inhaa . , 

Br. Oa l v i o Buenu 
l)r. Marga rido da Sllra 
Dr. Paula U m a 
Dr. Pereira da Koclia 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philttd.dpbo do I.luin 
Br. Baptista dos Anjos 
Dr. floiiçalve» Th.odoro 
Dr. Moura Azevedu 
Dr. Amarloo Urasili«n»« 
Dr. Castro U m a 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Son:a 
Dr. Franco Moirellei 
Br. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite B r i n d i o 
receitam a MATRICARIA, 
çs» o attestam a sua efflc 
3 A-B . P A U L O 

Dr . Faria Rocha 
l)r Orwreio Vidigal 
l>r. Fructuoso 1'lnlo 

Araujo Ma t i oOrosM 
An1 i do Motira 
Juvenal Forte» 

Ignacio de Uozendn 
Carlos 

Dr. 
Dr 
Dr 
Ur ^ 
Dr. Carlos C <\, iiale 
Dr. Soeiro dr Carvalho 
Dr. Agnello Lei te 
Dr. Santos Rangi 1 
Dr IIIMIo (liiarTt.i 
Dr ','Arto ()uliutr»e» 
Dr Kolnnberg Sampaio 
Dr . ' Krm-itoCotrim 
Di Leonídio Ribeiro 
Dr. Jos/- Antonio de Mello 

Dr, Loureuço Messutti 
Dr . Arindi ' de Almeida 
Dr. ' Ernesto Pa ix lo 
Dr . Accaclo de Araujo 
Dr . P . de Hant'Anna 
Dr. J o i n Sodint 

Dr Alfredo Tuixeira 
Dr. Iteniiglo Ou lm i r i ea 
Dr. Euzebio de Uueiroa 
Dr . Hora de Magaliiiea 
D r , do lo Pedro da Veige 
Dr Kugenlo Hertz 
Dr. Canuto Val 

Dr . Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendore 
Dr . M . Franco Costa 

de F . Ul 'TRA, «•>» aoffrimeutos da dentlvio da» eriar.-
adtt. Inventor e fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario, 

J u n q u e i r a , Guimaras-, t o i tão k 
Companhia 

C O M M I S S A U I O S 
CAIXA TOSTAL, 159 

•HA 15 DE M0VS1IBB0, 71 
HAHTOH 

0» conhecidos lavradores srs. coro-
nel» José Frauzino Jnnqueirn Nelln, J o i o 
Evangelbista Ouimarftea, Francisi o Or-
lando Din iz Junqueira, Francisco t iomei 
Lell lo Henrique L . de Azevedo M u-
ques, drs. Antonio Torquato Fortes .Ion 
queira, José Manoel do Azevedo Mar iyc» 
Francisco Marcos logier, de Souza « ( la. 
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar u m a casa coinniissaria em Sunt os, 
para vender o café de suai importantes 
fazendas e o que lhes for remettido. A 
firma é J u x y u i m i A , Ou imaeàes , L k i t A o 
& C. , ficando á testa da gerencia o so-
cio dr rngle» de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona bcnifivtar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten 
cem todos o» socio», offereccndo mesmo 
ertas vantagens no resultarlo da venda 

do» productos agrícolas. TAo respeitá-
veis o» nome» dos dignos eonsocios que 
dispeusain qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : — L e i t ã o — 

Santo». 
(Do Correio Paulistano). 3i>—25.. 

Er. Oliveira Botelho 
MEDICO E o rn iADon 

Pratica toda» ri-< qperaçiíe* dt 

pcçnena e alta cirurgia 
Especialidade em moléstias das 

rias urinarias, do útero, 
syphiHticas e da pel/e 

Estreitamento da iirethra, tra-
tamento ftcm dòr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
d5r. 

Tuinore» do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c eatharru da 
bexiga. 

Ulceras e cariee. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
OperaçlJes nos os.»os o nas 

arti: ulaçõcs. 

CONSULTAS das H iis I I da 
manliá c de 1 ás 3 da tarde. 

! » - R u a d e S . J o f i o 1 0 

22, 

t á c o í b a s d a f i g a d j 

São u n i u i I h h m a i s t t -n ivois 
( Jovos f j u e e x i s t e m . oo IVre-c i- oo-

i i i o t ; i ü d a i i i n a d o d u i a n t e i i u i i -

t; i6 horas e m u i t a s v e z e s j i o r 

s p a i / ò d e m u i t o a d i n s . A c o n -

< e ! l i : i m o a , c o n t i a t ã o t e r r í v e l 

e u l e r i n i d i u i e , d e t o m a r a l g u -

m a s P c r o l a 3 i l e l í t h e r t i o C l e r -

t a n . 

C o m e f T c i t o , b a s t a t o m a r 2 

a 4 P é r o l a s d e E t l i e r d e C l e i -

t a n , p a r a d i s s i p a r r a p i d a m e u l e 

a s c ó l i c a s d o figado, p o r m a i s 

t e r r í v e i s ( j i i e s e j a m e p a r a r ep-

t i t u i r a v i d a e m c a s o d e d e - -

m a i o s o u s y n e o p e s . E l i a s c a l -

m a m r a p i d a m e n t e o s a t a q u e s 

d e n e r v o s e a s c a i m b r a s d e s t o -

m a g o . P o i i s p o , a A c a d e « : i a d e 

M e d i c i n a d o P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a -

r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o 

i p i e é d e s u b i d o v a l o r p a r a re-

c o i i i m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 

d o e n t e s . A ' v e n d a e m t o d a s a s 

p h a r r u a e i a s . 

1'. S .— P a r a evitar toda eon-
f i i B ã o , haja cuidado em exi-
gis* <|iic o i n v o l u e r o tenha o 
o n d e p e D O d o L a b o r a t o r i o : 

—Mnison L. F R E R E , 19, rua 

Jacob, Paris. 

n n r i r ™ e ESCOVAS, de todas as 
5 l . i I S . i i qualidades. Veüdem-ao abai 

xo do custo pnra saldar. Pua Direita, 59 
—CASA AT.VES. 3 0 - 1 2 

I J 

S ^ N A T O R t O 

— DO — 

D r . O l i v e i r a l í o t e l i i o 

Fiuicciona nos prédios d : uma 
aprasivel e saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas ns condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubrldade Indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispTíe de optimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Pratinam se operaçAea de pe-
quena c alta cirnrgia. A iiistul-
lagio da secyio cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma sccoflo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer aa neeeiwarias i indleSes de 
hygiene, eonforto c segurança. 

Bote Sanatório dispõe t»nibem 
de uma bem montaaa pharina-
ela e do poderoso recurso de nm 
estabelecimento hydrotherapleo 
de primeira ordem. 
L n r n o < I o C n y s a n d ú 

n . O 

Entrada pela n ia de S. JoSo, 40 

í * » 

O M £ L H O B > 

O l f i o d o F i g a d o «fe H a e n t h i i u 

A's pessoas que necessitem 
tomar oleo de ligado de baca-
lhau, aconselhamos que prefi-
ram o oleo de Bertlié. Na ver-
dade, basta tomar oleo de Uei -
thé para restabelecer poueo a 
pouco as forças dos doentes, 
por mais exgoltádas que ''ste-
jain e para curar com ceitaza 
e sem abalo, as moléstias pro-
vindas dos vicios do sangue, 
taes como os humores frios, as 
escrophulas, os tumores bran-
cos, os ozagres—o rheuinatis-
nio chronico—e também as 
bronchites ; ntigas e as molés-
tias de peito— e finalmente o 
rachitismo ou a deformação 
flo^ossos. K' especialmente so-
berana para aa crianças que 
precípam de fortificante e de 
curativos. 

Por isso, a Academia de Me 
dieina de Paris tomou a peito 
approvar este remedio para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. Foi o unieo oleo de 
figado de bacalhau que obte-
ve tão alta approvaçflo. Uma 
colher das tle sopa, a cada 
refeição. O vidro, 2 fr. 50. A 
venda cm muitas pharmacias 
boas e 110 deposito geral, Casa 
L . Frère, li), 111a Jacob. Pa-
ris.—Exija-se que o vidro te-
nha o nome de Heitlié. 

1'. S.— Contra as bronchites 
e as moléstias fio peito peçam 
o oleo de Bertlié creosotado 
110 qual a acção da ereosota, 
excellente para o peito, vem 
juntar-se á do oleo de figado 
de bacalhau. 

0 m o i \ r ' 

poucos dias as tosses relu ide*, br inch 
l ' i ''/ti '.'". li •Unna e nu/nr ! I l 'h 
Eue.intra s- uri. .nn-nte na PHARMACIA 
AI"1(01! ' r -t A n .«3 -'• . I:», 2...ÓOO 

:vi—12 

S 0 Q a f a s t a d o s m e -

que affirniam a offi 
cacia dos preparados 

piiarinaceu!j. os do dr. V. A. -Ic 
IVrini & I rmão, do iíio do Ja-
neiro. 

«Attesto qur tciilio empregado a Ma-
gue.sia Fluida IVrini , n»m exicllent.! 
sultado, em todos os meus docnt< jul-
gando-a superior a muitos outros prepa-
rados conganercs. 

Para constar} passo o pr<\sentej < 
f irmo /'// fidfí f/iwius. 

1 vtropolisj 20 de março de 18f)í' 
I)r. Joaquim J. dos Santos Perrin 

«A*trato qur em minha rlinica tenho 
empr -ado edm proveito a Maijnesia Flui-
da PeriniJ que considero u;n bom prepa-
rado . 

l^tropolis] JO «ie abril do 1899. 

Ur. Sá Karp.» 

«Attesto que a Magncsia FluidaJ fabri-
cada polo dr . PeriniJ 6 nm preparado 
feito eom çsmeroj capaz de substituir 
perfeitamente a magneaia extroiigeira 
nos casos morbidos em que esta v indi-
cada . 

Kio. 19 de maio do 1899. 

Dr. J. D. de Lacerda.» 

DEPOSITAMOS : 

B a r u e l & O . 

(f) 

P E R F U M A R I A S . ^ V " « » 

Direita, 5 9 — C A S A NUNES. 30-12 

Desde o anno 1857 

MAIS L'M TIIIUM1'H0 Eun.EXDIbO l'AUA 0 

ELIXIB DK KOOÜEinA, SAI.3A, f AROBA 

F. «CAVACO 

20 annos de soffrimemos 

E a pnlaira auctori iada e respeitada 
do muito digno padre vigário do Cerriio 
do Cangunao que attesta ura curativo rea-
lizado cin uma parocliiana, que Hoffria de 
chagas pelo corpo, desde o anno de 18.57 ! I 
Leia-se, pois, o attestado qiíe aba i l o se 
publica, da era. Bernardina ae Paula Hll* 
ve i ra : 

• Illmo. sr. J o i o da Silva Silveira.— 
Cora a inais grata sati-ifaçtlo participo-
Ilic que, acliando-se nesta povoaçílo a ve-
iiia si-a. d. Bernardina de Paula Silveira, 
cruelmente mart jr isada de purulentas c 
chronica» feridas pelo corpo, para cum-
pr ir um dos mais «agrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visitai a c, 
tendo muita pena de sen Infeliz estado. 
a*onselhel-lhe muitos romedios. mas nada 
havia oue a Infeliz d*o tivesse experimen-
tado . Um dia, achando relatadas em um 
jornal algnmaá esplendida* curas da mes-
ma doença conseguidas pelo seu prepara-
do «Elixir da Nogueira, Salsa, Caroba • 
Õuayaco-, n í o demorei a referir á senho-
ra o renfedlo poderoso, a logo dei-lhe 
uma garrafa, que acceiton e tomon só 
para tatlsfazér a miaba generosidade 
Mas qba! n l o foi o seu jobilo quando ao 
q n a r t j dia, r iu as dôres mais leves e asas 
ctiagas perderem a influencia que tinham 
tomido qo MH d»«gra .«do Corpo ? I ! A 
referida senhora «clía-ae totalmente cura-
da , como remita Ao attestada janto, » 
por minha parte, don-lhe oa meus nara-
bera pelo falta resultado do s«a rff icai 
remedio —Padre vigário L r i z F i x t r r » 

P E S A Ô P A U t é - G u a H a f e i r a , 7 d e m a i o d e 1 9 0 2 

• E q u i t f t t i T f t 

SEU tf ROS SO UR H A VIDA 
• • m r a o a co i t h i a 

Apólice« msgaUvela em dlnbelr», por 

aortelo». Inluiiuaudcs e prospecto«, na 

aueennial em S . Paulo : 

P t i i « M n r e o l i a l U r o r f o r o , r» 

15—11 . . 

S Y P H I L I S 

MOI.KaTIA* DA rr.l.LM 
hu i oi/uo oabki. i . i ;do 

K l>0» FRLLOfl 

Dr . Paula Lima 
Medien ttpeclnlisla 

com louga liratlea nos lioa-
pitaes da Europa, membro 
da Socieilade de Hygiene de 
Franca, socio benenn r i lo (com 
a « in 17. i i i i m a m t a u i a ; doa 
hospltaes da H. el «• Benemeri-
ta Sociedade l 'ortuguoia de 
Haneficeacia do Kio de Janei-
ro .— Cons de I 1(2 as 4, i 
nia 10 de Noveinbro, Ü8. 

E S D I T A E S 

O dr .joào Tiiomaz de Mello-Alves, juiz 
.1" Direito -la vara cominercial : • 
»a e.»iniir-n de S 1'aiilo. 
Faço «aber que pelo preseute editai .« » 

coovocad»se c ladostydososcredorei i I 
oi<1. • .. nu»* <1a iiiiin.sHn f i l l ida do J -

Jaiiiüttoio paru so reunir«*r», -«ob a reinii.i 
presideuciu no dia 10 «i corrente, no 
meio-dia, nn sala dts audiência«, d« ->t 
J u u o , no edilieio do Fórum, á rua d» 
Quartel, 23. afim de, verificado» o> 
créditos, conhecerem da proposta de <;on 
cordata r»? fôr apresentada pelo faliido. 
ou constituírem o contracto de uuiào. • le-
gendo dou» ou luais uyirlieos para Uijiii 
dâyào definitiva da inas^a e umaeomni is 
silo fiscal de tres membros coin funet, • 
consultivas o deliberativa.", tudo na f ó ; u u 
do artigo 38 e seguintes do f)ec. 917 
24 de outubro de 18i»<). K, para q u - c • 
g n a o conhecimento de todos, mar 
expedir o presente e lital, que será . f 
xa<i<» e publicado na forma da lei. Su » 
Paulo, 2 de maio de 1902. En* Norberto 
Francisco de Oliveira, escrevente inrarrun-
tado, <» escrevi. Eu, Clímaco Cesar de 
Oliveira, escrivão, o subscrevi. — Joãu 
Thomas dc Mello Aken. 8— 1 

Âgeirá Geral das Lote da Mal 
39—Rua Mrei(a-3S) 
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A n m x n c i O B 

• •« superiora 
Importante plano Joga apenas co 
leriores a W i S i W ) . 

<ï)<) h'üiete» e dlstrihúo 5 423 prémios, sendo os prémios sahidos á sorte, lo 
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bilhetes desta ( I K A M j K I.OTKKIA deve ser dada. por todos os mo' >os, a esta anil-

i m \ 

A preferencia para a compra d 
acreditada agencia gerul. 
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L.\í rap c o e s na capital federal, il rna d o Ouvidor, 2 3 

HOB A PIHCALISAÇÀO DO OOVKRNO DA I NIÄO 

Q u i n t a - f e i r a , 

A parte da casa de 
iuilia brasileira á 

ia n . b. a um casal. 

âo eommsrsia 
Pessoa habilitada cnearrefja-se de 

elios de balan',0 e escriptas atraza-. 
Carta nesta redacção a J . P . c inforn 
çòes. 1"j—1 

O r ; i r a s d © « n i e 

Sen' <>rn ,ir:isilt?ira, maior de 50 anu-
viuva r'-peitavel e de esmerada cd 
eü«», dc> ; .tido cumprir um voto, • • 
p ie-se aeoinpanhar meninas orphans < 
inàe t que uecesAiteni de quem as pu 
aconselhe conscieiifio-amente, e ás q. 
poderá ensinar todas as costuras doi 
tieas e delicados trabalhos de 
Não exige honorários, e de -.;ia moi 
dade d a r i as referencias neces^arias. 1 
posta, por carta para a rc-i.i' ,ào d • 
folha a S . M. P . i»—1 

G F F E R E C E - S E 

IM,., I" 

•ce-se pnr; la-
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B a a N o v a d o O u v i d o r , n . 2 ? 

limos a ii aior n / .i lias dir 

B A B O 

iT'Vi) t c - l o f i r a j i i i i c o 2 Ü L I S 

C B I A . D A 
Offerei iióa cozinheira para 

essa de família, para dormir 

1,'ua do TriumpUo, n . 3 . 

H o m œ o p a t h i a 

Hecomnii-ndamos ao pnhlico a obra de 
SOUZA S O A H E S — A u x i l i o ilomasopathi-
co. ou «il Medico de Casa* U " e ic .ao 
por a uai- a que,cm "''Jtí pa^inaa, pú -
a incdi' ina ao alcance do povo ; assi' , 
como o^ inedicainentos homo-opathicos do 
ni'->n. ' au'-tor, cujos effeitu.s silo GA-
KA^T I l iOS na cura das enfermidades. 

1 ' 'íi los 'le livros e medicamentos, para 
['.. [as, a /. Untres de Suma Suares 

(imp.) 

n > 
U m e l h o r d s j i u r a í i v e 

b r a s i ^ l r s 

d 1 iixir M. Mora! 
• ura " rheuuiatiMno, 

O Elixir M. M'.ra'o i un 

ii: libella, c " in i > r í : > 

lii'.rplwa, 

11 K.ixir M ' : irai.. .'• a 

• .,,.< i - i . - .i !- i. -i- : 

-- 1/1 ' j H:i 
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ura a morphea, 

ö um depura i 

D e n t i s t a 
U clrurf t to dentUU Aualkal Vitrai cm 

ra qualquer daat.i |ior mai* dori .o qaa 
si'ju, cm Ü4 boran, coin um prmeas* ai 
•na in ie i i t to . Ohl ura á aui-ljania, a u » 

sa, po: 

a 

>orb$ISNJ Olitura a ouro por Itl 
so artifli-tal. a aainatta, a granito ou n l aÇ 

s i 
i i 
US 

uijia us dentes e os torna alvo« por 
-'ii$. E i t ra . ' dentes sem dAr por 5 $ 

Restaura dente« a ouiii, por uials •U-
cll que seja por a >lt)$. inâo em> 
ri gando o processo linisco do inartello), 
un ps us dentes e os luriia alvos por f 

Colloca dentaduras com ou nem cliapaa; 
dente« a pivot cor6wi da ouro o Incrua» 
l istões d« brilhantes Tr. i tu das nialea* 
tlan da btici a e cofTlg' as anoniullas itwl-
tarlas. Todos os traliallios « tu gnrint lda* 
por niuiloN annus e praticado« sum a lai-
ninis dAr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas no eonsultorlo cuprlchosamant« la* 
stal.-ido, com todas as condivAe« hytfi«* 
nicas e com npparelhos dos maia itMiasr-
noa, observando o rigorosa anti st-paia, 
a.'onselhada pelos metliodos do« mais can-
suniiiiadii« du drurg ia deularia. 

(.'onsnltas e operai,-Aes, das H horaa t ã 
4 da Urde 

B u a d e S . B e a t o , 3 1 

Sobrado 

4 

A z a r 

? > l l f ) 

liei 
dezer 

Undo de hontem; Centena <J16, 

]•» trrupo 1. 

Z c c a M e l l o 

Feitorai de Sambará 
Xo folheto que acompanha cada frase» 

deste preuo io remedio d»? Souza Soares, 

de Pelotas, se encontram muitos attesta-

dos de notáveis medi- os de grande nu-

mero de pessoas curada.se de graves en-

fermidades pulmonares, bronchites, as-

inina, roqueluche. rouquidão, etc. 

( ) J'ei tor al de Cambará, que «e a< ha 

officialmente approvado, auetorisado e 

premiado com C i : :CO MEDALHAS DK 

CLA.SÖK, encontra-se a venda u u todas 

i s pharmacias e drogaria». ( imp. ) 

Offieififi de Cosísiras e Cosîîecçôes 

SsiGsufônfa faî jsa t !a 

S c x l a - î o î r a VATAI'A' o 
m a i s i ) c ! i . ; c o s 

E ï ï â S A S T A í ' 
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t e s n o s n b b a d o , I Q d o c a r r a n l e , p o r t e r a grande 
p t o b a b i l i d a d e d e f a z e r a l g u é m f e l i z n o t i b a t a l h a d o d i a 7 « 

I o d o c u r r e a t • ; p o r t a n t o n ã o s e e s ( ) r , e , . : i i i , m u i t o m a i s quem 
l i j l u ' j 

o . 

" T a i S S o ü B - " 
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D A S 

LombrâKi-te do Osla ?re!o 
l-.oi f r e n i ' " a o < " ' o r r e i o , n 

[UlUllUU 1 l l l l l 
âvisa-se quo o escfiptorfs s degsasl-

io da cerveja 3 gzk Riydsrâ -so para a 
ua da Boa-V?sta, 18 

ma mmm m hoveipieo, 27 
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P o r 2 $ 0 0 0 

P o r 2 Ç O O O 
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L U I Z M A N G E O N 
Rua Quinze de Novembro, 27-A 

C a i x a do c o r r e i o « 1 7 - S , P a u l o 1 - 1 

Eaav ESPFJiAL 
[ M o s c a m a r a v i l h o s a ) 
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GOGNÂC FRANK DILLON 
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0 snafhcr ssgnac que ha]e vom aa 

Risa de S. Bento, n. 24 
LOJA DO JAPÃO 

G a r c i a , f o g u e i r a & C . 0 0 - 1 8 

A M a l a P a u l i s t a 
l/F, 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrica de m a l i i do E i t ado de S. Paulo. r*rnmmendad« ji»lo» a m 

product««, em perfeição, wlidea « modicfaUil* no» preçoa. Tem « m p r e a m compto-
lo «inrtilnento de raaíia nacloiiae« ' eitrangrira» D i ta i em lolii lona- wnro, mn-
cas para roupa, radelra para vlag<;m etc. EupecialMade na fabricacio d» m a l a « « 
lanastrai para l ia jant»« . Reforma-« qualquer mala. por laai« difficll ijiia seja. P r » 
ço.i resumidoa. Vendas por atarado e a varejo. 
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Mystorios de orna herança 
.ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

L IV 

Extenuado de cnnçaso por 
«ffeito das commoçGes de toda 
• natureza, que acabavam de 
O agitar, e forçado a addiar 
para o dia immediato a dili-
gencia que c lavara a Troyes, 
fèlton-se logo, e começou a 
pensnr em tudo o que já fize-
ra, e no que lhe pastava ain-
l a para fazer. 

O estudante de direito nem 
for sombras euspeitava, que 
Pascal Lantier, seu pae, oc-
«ipava, no mesmo bote, um 
qparto proxiino daquelle, em 
(juo se achava alojado. 

O evadido das prisões de 
Troyes havia seguido pontual-
mente o itinerário que projec-
tara. 

A' meia noite e trinta e cin-
co minutos tinha-se installado 
em Paris, no comboio que de-
via conduzil-o a Troyes e que 
passava em Nogent-sur-Seine 
& quatro horas e onze minu-
tos da madrugada. 

Era precisamente áquella 
hora que Victor Beralle, seu 

partiaui tombem u Nogeht 
para Troves. 

Leopoldo liintler havia dito-
de » p a r a ai: 

—verei Ricardo no mo-
mento em que entrar em uma 
das carruagens do comboio. 
À sua presença constituirá pa-
ra mim a prova de que tirou 
bom resultado da empresa de 
que o incumbi. Logo que che-
guemos a Troyes, far -me-ei 
encontrar com elie, e proce-
deremos, sem perda de tompo, 
á troca convencionada entre 
nós. Dar-lhe-et o dinheiro, que 
lhe prometti, e receboréi das 
suas mílos o famoso maço la-
crado. 

Encosta io fiiorentamenie a 
um dos anguloB do comparti-
mento, em que se achava em 
companhia de muitas pessoas, 
Leopoldo Lantier nilo dormia, 
e contava uma a uma as nu-
merosas estações, cm que o 
comboio parava para receber 
e deixar passageiros o merca-
dorias. 

Por fim os guardas do ca-
minho de ferro lançaram ags 
ares o nome de Nogeut-sur-
Seine. 

Leopoldo Lantier serviu-se 
do lenço para limpar a espes-
sa camada de vapor, de que 
se achava coberto o vidro da 
portinhola da carruagem, e fi-
xou avidamente os olhos na 

c e a v a m - t e a l U nntenmentè 
tree p e n o s a , que formavam 

rapo, doto homens e uma mu-
ar, cojos semblante« estavam 
uaai completamente occultoa 

com imtnensoa earhe-wf. 
Leopoldo Lantier não reco-

nheceu nenhum daquellcs per-
sonagens. 

De mais. uSo podendo de 
modo algum suppor que Ri-
cardo fizesse parte de um 
qualquer grupo, nem reparou 
nelles. 

—Ntto está cá 1 disse elle de 
si para si, com inquietação, e 
depois de haver olhado em 
todas as direcções. Ou foi mal 
succedido na empresa, ou per-
deu o comboio em razfto de 
uma qualquer circumstancia 
ignorada por mim! A verda-
de é que ninguém pôde ter 
confiança completa e absoluta 
nas pessoas, que o habito da 
embriaguez embrutece. 

03 três viajante», que for-
mavam o grupo, entraram em 
uma das carruagens do com-
boio, e este, passados alguns 
niomeutoi, |,ôz-se de novo em 
marcha. 

Os no-sos leitores do certo 
comprendem que L e o p o l d o 
Lantior tinha sobejos motivos 
para se sentir extremamente 
inquieto. 

Opprimia-o uma verdadeira 
angustia, não porque tivesse 

ro, vista que KfcaMo 
n&Q p crôheaia aenfto 

o nome de Paulo Pellssier, • 
verdade era quo eata entWada 
facilmente poderia eximir-ae a 
todas as pesquizas; ma* si BR 
porque tinha medo de que aa 
dosv< neceefem em fumos os 
inilhO-ade Roberto Vallerand. 

Agora pei g fnta va a. si pro-
prio, se lho teria sido mais 
conveniente tomar ello pes-
soalmente a si a empresa de 
se apoderar dos papeis, que o 
tabellião Emilio Auguy, de 
Paris, havia entregado nas 
mãos da filha de Margaiida 
Bertin, co:n destino ao tabel-
lião Audouard.de Nogent-sur-
Seine. 

Devemos porém dizor quo 
o evadido das prisOes do Tro-
yes conservava ainda uma tal 
ou qual esperança, de que Ri-
cardo Berallo-tivesse conse-
guido bom resultado da sua 
tarefa, e que a razfto do seu 
nflo apparecimento fosse sim-
plesmente o haver perdido por 
uma qualquer circumstancia 
accideutal a hora do comboio. 

Leopoldo Lantier acariciava 
esta illue&o, 110 momento em 
que o comboio parava na es-
tação d ! Troyes. 

O miserável, que por exces-
so de prulencia diligenciava, 
se.npre que podia, eximir-se a 
todos as Vistas, sahiu vivameu-

. ^ i J P * 

m w j n « M e l l o , e n 

u a M n IMfete 4« ptaen-
* o f f t s p ê í t H o e m p r e g a d o 

a e o m e f o u a p a v e o r r e r c o m 

p a c á o s l a p i d o » a s r o a s d a p o -

vonçflo, o n d e d e p r e s s a e n c o n -

trou um hotel para se alojar. 

Na retaguarda do bandido 
caminhava o grupo, em que já 
ftdán.os e que era composto 
dos dois irm&OB Beralle e de 
Zirza, os quaca, bôrn longe 
•stavam de suppor, que aquel-
le viajante tAo apressado era 
precisamente o homem que 
iam ali procurar. 

Acabavam de bater seis ho-
rs*. 

Nas ImmcdlaçõeB da esta-
ção do caminho de ferro co-
meçavam a abrir-Be aqui e 
«li algumas lojas de vinho e de 
tabacos, e entre ellas uma que 
reunia os dois ramos de com-
mercio, e que se achava esta-
belecida no andar terreo de 
um hotel de terceira ou qúar-
ta ordem. 

Podemos entrar um pou-
co nnquelle pequeno estabele-
cimento, disse Victor Beralle, 
dèsignando aquella cosa. Aque-
cer-n is-emos e descançaremos 
um pouco ali. Ao mesmo tem-
po faremos as nossas combina-
çOes sobre o procedimento que 
cevemos adoptar. 

la Jo' 

- aç 

tm i ^ ^ » B h e i r o a ide 
mada tranipuzeram o limiar 
q estabelecimento, onde um 

lenorme Jog f t o , amplamente 
ehelo de lenna, mantinha uma 
temperatura muito elevada. 

A loura Zirza, ainda nfto 
completamente restabelecida 
do abalo que soffrera na casa 
do suppoBto Isidoro Fradin, em 
Port-Creteil, tomou um caldo, 
bebeu um copo de vinho fino 
com aseucar.e retirou-te para 
um quarto do hotel, que o 
contramestre Victor Beralle 
tinha mandado no eutretanto' 
preparar para elia. 

Logo que ficou a bób com 
seu irmtto Ricardo, o contra-
mestre disse: 

—Agora tratemos de combi-
nar os detalhes da campanha, 
em que vnmos entrar. Cada 
um de nós tem de representar 
o seu papel. 

—Diz-me o que deverei fa-
zer, irmão. Ordena e obede-
cerei, respondeu Ricardo. 

—Se bem me recordo, dis-
seste-me que o tal Paulo Pe-
lissier te aprazara uma entre-
vista para hoje, ao meio dia, 
no café do Chapéu Vermelho. 

—Exactamente. 
—O malvado a esta hora de 

certo está j á em Troyes. 
—E 'mu i t o provável. 
—Bem; parece-me de toda 

a conveniência que 11&0 te 
veja antes da hora indicada 

para o encontro, e no entre 
tanto * Indispensável que asila 
e váa trator de aaber onde é 
situada a.rua do Port e o café 
do Chapéu Vermelho, f ara po-
deres tomar conhecimento exa-
cto e detalhado dos logares, 
ondè teremos, de desenvolver 
a nossa actividade. Precisa-
mos .dispor por todos os mo-
dOB possíveis as coisas, de 
maneira a obtermos bom re-
sultado da empresa, que te-
mos entre mãos. 

—E' justo. 
—E portanto vae aproveitar 

esta bofa matinal, em que ain-
da estão recolhidos quasi to 
dos OB habitantes da povoa-
ção, e trata de examinar cui-
dadosamente o estabelecimen-
to em questão. Gravarás na 
memoria o plano topographico 
dos logares, e todos os mais 
detalhes que te parecerem di 
gnos de mensão, de modo a 

Sioderes depois prestar-me in-
orruações exactas. Em segui 

da voltarás aqui e esperar-me-
ás. 

—Esperar-te-ei ? repetiu 
Ricardo Beralle.Vaes por ven-
tura sahir ? 

—Vou, sim. Preciso a todo 
o transo encontrar o sr. Pau-
lo Lantier. 

—De que expediente ten 
cionas tu lançar mão para 
poderes conseguir esBe fim ? A 
cidade de Troyes, que é uma 

.. Impoit 
p o M v e j tome aabes, u i h 

d e t n i f f i e r o d e b o l e t o , e L a < 

MU> m m m e m i r p r o c u -

r a r e i r . P a a t e d e p o r t a e m 

p o r t o . P w d a H a a nessas dili-
g e n c i a s m u i t a t r a p o . 

— C o m tefla a certeza, e aó 
com o auxilio de um acaao 
felia eu p o d e r i a encontrar de-
pressa o ar. Paulo. Ora, como 
nilo tenho uma grande con-
fiança n o a a c a s o B , porei 
completamente de parte essé 
tneio, e recorrerei a um òü* 
tro, que se me afflgura multo 
mais semples e effleaz. 

—Qual é ? 
-Escuta : o sr. Paulo v£o [o v p 

á p r f * de certo hoje de manhft . , 
são de Troyes, visto que foi 
com esse fim que elle sahfi} 
hontera de Paris. E portanto 
bastar-me-á ir collocar-me 
de sentiuella em sitio de ondé 
•viste o portão da prisão, ç 
deste modo não poderei dei* 
xar de o ver entrar e sahir. 

— A h 1 tens razão. E' uma 
boa Idéa i 

—Excellente. 

—Mas a verdade é que o 
sr. Paulo Lantier não vae de 
certo á prisão, antes das nove 
ou dez horas da manhã e, se 
m'o permittisBes, atraver-me-
ia dar-te um conselho. 

- D i z lá. 
(Continua) 

C A S A E D I 
R U A 15 DE N O V E M B R O 

AVISO IMPORTANTE 
2 2 H 5 £ ë Bem 

ão comprem Gramophones-
Zonophonos - Phonographos ou 

qualquer machina falanté 
sem verem o preço por que está 

vendendo esta casa, em virtude do grande stock e dos últimos contractos que os seus pro-
prietários acabam de fazer em New-York, Londres e Berlim. 

Chegou nova remessa de GRANOPHONES CONCERTOS com cerda para 3 c&sgas grandes ou 5 pequenas.—Preço g g O $ O O Q Catalogo gratis. 
0 "Novo Medico" 

Este livrinho ele SOUZA. SOARES, com 
178 paginas (• que se envia GRATUITA-
MENTE n quem o pedir, trata por um 
ayatema novo, facílimo, economico e cfficaz, 
a» principaes moléstias que affligein a 
humanidade : 

Fabros diversas ; moléstias nervosas ; 
moléstias da pelle ; dos orgaras respirató-
rios ; do estomago ; dos intestinos ; das 
nrinas ; das mulheres ; dores diversas ; in-
flanimagôcs e congestões ; escrófulas e 
syphilis ; fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A. P E SOU-
BfiO—rVWft» («W tirando' xtvSnlf 

principaes pharmacias e drogarias. 
( i " ' P ) 

• As prini 

I F E R R O 

appn 
l<liAoademladiMecUclQa4iParia 

I C u n * • 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
lllglr o u.lt d» "Union dei Fêbricants" 

l i , Bue l u Iciu-irU, Parir 

I P E R R O 

LQUEVENNE 
1 O maia eoonomioo, 
! o único Ferruginoso inal-
I teraTel nos paises quentes, 

EXIGI n O SBLLO DA 

"Union de» Fabricants' 

Falta de menstruarão, dores de cabeça, 
tonteiras, mau estar, hemorrlioidas, 

vertigens, digestões difficeis 
moléstias do figado, excesso de bilis 

coram se com as 

Püulas de Tayuyá 
N I . M O R A T O 

Propagadas por 

D . C A R L O S 

As legítimas n boas Pílulas dc Tai/n-

jU M. Morato, remedio indispensável 

cm todas as casas c de que todos devem 

ter sempre pelo menos em frasquinho, 

vendem-se na casa 30-18.. 

B 1 B Ü E L t C . - S . P a u l o 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTERIA 
p h e m i « M A I O R 

&0 :0 
P O R 6 $ O o O 

P O R . < 3 $ Q q O 

EXTEACÇÃO 

HOJE—Uuar í a - fe i ra , T de m m de 3 9 0 2 -
A's 3 horas da tarde 

As L O T E R I A S D B S. P A U L O de\om merecer a preferenein ia pulilieo pnn l i s t » i:e'os sosuin les mo t i vos : 
Pe lo E 8 C R D P U L O E B O A F I S C A U S A O Ã O com quo t ao feitas as suas oxkacvOes. 
Po r serem vendidas E X C L U S 1 V A M E N T È iieBto Kstiido. 

P o r eerom tempro em Beneficio do E S T A B E L E C I M E N T O S do ( A R I D A D E E I ) E 1 N S T B O C Ç Ã O doste Estado. 

Po r N U N C A T E R E M T R A N S F E R I D O suas extracções, qno sao üonipro roal isadas nos (Uaa marcados. 

P o r serem as únicas loterias qne S E M P R E I N F O R M A M A O P U B L I C O a quon i sAcm oa prémios. 

P o r S B R E M L I V R E S D E S E L I . 0 AD I I f cS IVO , o n «e importa em real vnnta em para ta compradores. 

O publ ico nfto dovo t a m b é m confund i r estas A' . B E D 1 T A D A S E G A R A N T I D A S L O T E R I A S com as 

fcderacB, das qnues raramente é vendido uni premio uo. to EEtaão. 

O s p e d i d o s d o i n f e r i o r d e v e m s e r f l i r i ( | i d i > s á T l i p g a u r a r i a , a o d r . A m a -

z o n a s P i n t o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
R u a . D i r e i t a , I O — S . P A . U L O 

V P o b r e z a d o S a n g u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E R A S y Doutor em ScienciaB. 

Approvado pela Janta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curSo-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achSo reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difücilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias A 
A P A U L 1 C É A 

O r a n ú L e P a t o r l c a d e D o c e s 

- Participo ás n n u . famílias qoe os generos desta fabrica sSo os melhores 
t tm sc poderio encontrar. 

M a r m e l a d a , p A r a s , f i g o s , a m e i x a s , c o o a d : « , n h a a i i , 

M a ç Ü s , e t c . . M a e « * d e t o m a t e s v i r g e t n , g o i a h a i l a c a s -

e i « e o o m m u m , e o u t r a s c o n s e r v a s . 

Vendem Sê na Fabrica i 

R n a Benjamim de Oliveira, a . 4-D 
• teéo» OÊ armaas» de »olhados finos. Os negociantes do interior encontrarão 
ade abatimento para grandes compras. 

O h a r t i g o s d e s t a e s s a a i o d e p r l m e i r j < | t i a l i d a d c • 

í p e l o t a m c n t r , p e r i s s o d e r e m m * r « s 

JOSÉ DA SILVâ 
d e O l i v e i r a , n . 4 - D 

J-4-7-HM3 

Â maior fabrica de cigarros 
DA AMERICA DO SUL Cigarros em carteirinhas 

Surpresa Milheiro 1.15000 
Pérola» 
Militares 
Bouquet (ambreados) . 
Turf 
Dandy . . . 
Bandeirinha . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . 
Bonsack 
Novidade—carteiras dc 

metal 

8J.000 
«»000 
tíÇOOO 
»$000 
8IS000 
8«000 
ajooo 
8$000 
n.tooo 

22$000 

FnmoH em pafotinhos 
Havana Ki log . 

Af i l ia • 

Peitoral 
Caporal (pacotes de 600 
. grammas) . . . . . • 

Cigarros em maços 
S. Luiz . . . . . Milheiro 
New Life 
Paulistas. 

4.fGOO 
4»fiOO 
•fcfcOOO 

4*200 

7$Ú00 
5S500 
5$800 

Commercio . . 
Caporal Mineiro. 
Synipatliicos. . 
Portuguezes . 
Italianos . . . 
Internacionaes . 
Fluminenses. . 
Serpa» . . . 

Milheiro "<3500 
ÕSOOO 
•>$000 
"'Ï000 

Charutos 
Pérolas . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Cento 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. , . . 
Rio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pomba 1». . . 
Barbacena 1* , 

í * . 
Caporal fino 

PHmos a granel 

Kilog. 

ÕSOOO 
r.sooo 
r.55800 

13$!000 
11$000 
<J$:*M 
!I$OCO 

4.Ç500 
4»500 
3*600 
3 VOO 
" »000 
tãoo 

• • • • . . 2*400 
Em toda» as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados chro 

mos como bandeiras de todos os paizes navios de gnerra de todas aa naçfles re-
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo qne no 
Tnrf e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dá 
lireito a um producto Gratis da Perf. Qnarré e no Boneack outro Vale dos qnaes 
300 dio direito a um belio etfrte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
ã da mesma Companhia. Finalmente no Dandg além do chromo navio ha o chromos 
do jogo do loto com a competente marca 

D e p o s i t o 

Rna Gonçalves Dias, IV. 40 
Bio de Janeiro. 

Agente em S. Paalo : 

Alberto daSilvaeSouza 
Bua do Rosario, n. 19 

L A L l t i U R E B R A S I L I A N A 
S o c i e f à £ n s n y m a d i N a v i g a z i s n e 

F i e L J m b e r í v 
esperado em Sanlos ale o dia 14.de maio, sahirii, depois da indispensável demora, 
para o RIO I1E .1ANH1R0. 

G é n o v a © N á p o l e s 
acccitando passageiroí) para Marscllia c*Barcelona com transbordo cm Génova 

F.stcjiaquctc possuo esplendidas accommOdarnes jiara passageiros do 1* c 3* 
rlassc.—Preços das passagens de 1* classe para Génova o Nápoles, frs. ouro 600; 
Marselha. Génova c Nápoles, 3* classe frs. ouro 160; Btfrcelòna, 3* classe frs. 
«uro. i75. . 

N.U.—Os bilhetes dc 3" classe são vendidos nos srs; passageiros pela agencia 
Ifcra! de passagen» de 3* classe, rna dc S. ilento, 2Í>. 

Para passagens de 1* classe e mais informações, urigirem-se aos agentes: 

l Cm ÍS. 1 ' n u l o : 

BEICCOLA & C.—Ena lõ de Novonbro. 30 
KM SANTOS : 

A. FIOEITA & C.—Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Navlffazione (ieiicralo italiana 
S o c i e t á Reunite F lo r io & R u b e t t i n o 

O | ) i x | u c l e 

esperado em Santos até o dia 25 dc maio, ealiirí. depois da indispensável de-
mora, para 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
icceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

Este pnquete possúe esplendidas accommodaç^es para passageiros de classe 
lUtmcta e 3.* classe. 

l * r c ç o d a a p i i B « u i | c n s <le 3 " . e l a w K O p a r « M a r s e -

l h a , ( j i c n o v n e . V a p n l r s , I r s . , o u r o , I Ó O ; |> » r u I t a r e e -

h t i i a ; f r s . , o u r o , 1 7 5 , 

N. B.—Os bilhetes de 3* classe são vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral da passagens de 3* classe á rua 8 . Bento, n. 29. 

Para passagem de classe distincta dirigire-se aos agentes : 

E m S . P a u l o — J o ã o I l r i e e o l a & C . — R u a 15 de Novembro, 30 

Era S a n t o s — A . H o r i t a & C . — B u a Visconde do Rio Bianco, 10 

V i a g e m r á p i d o 

MALA REAL INGLEZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S a n t o s e K u r o j r a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

MAGDALENA 
CLYDE . . 

10 dc junho 
27 de maio 

O MAONI TICO £ UAI'IDO PAQUETE INOLEZ 

esperado em Santos no dia 13 de maio, sahiri para 

R I O , 
B a i l i a , 

Perua mbuco, 
L i s t o õ a , 

Vito, 
CHEBBOTTBO e 

Southampton 
O v a p o r C L Y D E fcnliirá d e S u i t o s n o < I ia 1 3 d e 

m a i o p i e » R u e t i n s - A i r e s , l e v a m l o p a s s a g e i r o s . 

Passat/rns directas para J/ambnrffo, Bremen, AHlaerpia, Rotterdam e ou-
tras cidades eoHtincntaes; Noea-.York (confúrme ser d informado ntt aaer cia)- são 
emittidas nos mesmos termos qac as dc Southampton. 

A Royal Mail S. P. C"., de accordo com a Pacific 8. N, C.*, emitte bilhe-
te» de ida c volta de 1* e 2* classes para Europa com direito dc voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os sr». passageiros interromper a viagem seguindo com ou 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e raals iufotmaeües com a 

Agencia da Mala Real Inglem em S. Paalo: 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Orixá do correio, K 

Hamburg Sudamerikanische DâmpfscMffiaMs BeselMaft 
SKUVIÇO ESPECIAL EJiTKF. SAXTOS E 11AMBOKOO, COM ESCAI.AS PEI.0 

BIO DE JANEino, nAlllA E l.ISUOA 

S a b l d a H p a r a E u r o p a : ( Rusario 2« de maio 

~ (S. Paalo 4 de junho 

o PAqCETE ALLEMAo 

PERNAMBUCO 
Capt. ti. Btíge ' 

Hahirá no dia 8 de maio, para o 

R i o , R a h i o , M a d e i r a , L i o b ô o o H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEMJÍO 

Capt J. E. FELDMANA 
Saliirá no dia 14 de maio, para o 

R i o , R a b i a , M a d e i r o , L i o b O o , C b e r b o u r g o o 
H a m b u r g o 

H r e ç o d a « p a s s a g e n s d e : f c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 8 5 4 . 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 « c l a s s e p a r » 

C h e r b e u r g o p e l e p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todo« o» «pores deste Companhia têm a bordo coxinheiro porturnn. Fome-
• rtn&o de mesa aoa passageiros de 3* classe. 

Todos oe paquetes da Companhia sio de comrtmcçlo moderna, dluninadee a 
I n eléctrica, possuindo esplendidas accommodae«e> para pamaceiroe ir l"e?,* 

Para fretes, passagens e ' ' " 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamers 
L i n H a X . C » p o r t & H o l t 

SEBVll.O DE PASSAOEiaOS PAHA NEJV VOBl 

BYRON, de Santos 
do Rio . . . 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, do Santos . 

do Rio 

29 de maio 
2 de junho 

17 dejnnlie 
23 de junho 

S de julha 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
IIluminado « las electrica 

sahiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de maio, para 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiro» de 1-e 3* classes para o porto a. ima e para 

. k J í l e P T ' " P™P.n r l ! ,5« »o» passageiros todo o enforto necessário e Um 

i d ^ Z ^ l I ^ S t ^ " r l ] m t ' ^ ^ d " P»™ New-Y.rH %*&', 

1 B. PAULO, eom 

G E O H . B R O O I E , r u a i o o é B o n i f a e i » . s a 
Em SANTOS, cem «a . genu . ' B o m n o l o , n . 3 5 

V. S . H a a p s h i r e & C . L d . , i d a I I d o X o v e m i r » , 2 8 

E ao RIO, com m • gentes ' 

4 

• 


